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;■■ 

111 

DO* UII-RKUMM 00 MIRCADO 

Ait. ai   A Fiaíadummado ifrá um idmiowirador, um «judinia  o a    -«í e.»w .c 

ídavUUdrSaniaLítarV ^«™«^íU',U.,r*. PW}»*». wb pw  at^rou-aa o Mroie 4oa tbaiio public.moi. pai • tirara» w raip«eU»a. cart 
i da viu* da üanta mrbtr», dacratou a saguiota raialufio : laoutod. por aua mod» qua o illattrade fftro eom*arclM». daatt «fOfluto 
. _.^  . .. da Ftaiaa raiabilou tacom adacraiaclodai    EdB»rd« da SM»! Vai»  M 

Da JaMira • Abril 4» oorraaM aaM faraai, 
adarintdaa á rntriMU 

cartaa «a aafuiMaa 

Artiso* aadiClvoa ao  ooiti^o d» postura* 
r«|ubilou ta 'com a dacr«ia(l< 

Lai Auraa. 

Art  Io   Todoi ot eirrot aua panaram pala villa am dirac«Io a aiticio, oua eaaduairam !   • Àêá dtHMVt da Maio do mil oitocaatoi a 
&&telf

tlVr,
1S^SSf0,!*• Ü ctatlm'UOi M C,,*P" d«»» ^«Iro». pagaríT*; dobro do impo.- oiúwVa rtwVw.U eWida V SmiíSíd!Ta' 

to, 10b imita da dWOO n      , ,      , , ! iia<. no   DICO da   oünir»   muaieiDal.  ái oaza 
/''-.^AlSáfif c,»Mde,w»ocio•d• ,>ual1u*r n«urfM aiubalaeldai no município pa> gargo mal» 101000 dt impoito. r    r 

Arf. 3i   Todoaproprialariodtca^aou torrou, exltlanta na vilta, fica obrigado a calçar 
a» fiantoa no praia da 3 m zo», marcadoi paio Hieal nai ruat o«i ,UJ tiváram nrMtai 
i-^JX*- *"   mf9*4*9 o atuo, o propriatario não livar feito o serviço, tara mui 
lagUOO ri., a o tarviço i«rd laito utlo nicil áiuacuita. 
,-,, „ • '.-,-.,      ...- .. .....y», .... multado em 
la|U00 ri., a o tarviço i«fá laito ptlo nicil áauacuita. 

dõi ítla câmara municipal, o» qMããaüle W«Mv»dôVa»quanirbàm'auvírõm a parcátã- ! A    Af,• **0   * »*»** m.ndari ca ç« ai frcntei dat caiai a tarraaoi am qua houvar largátai 
t, doui pnmciroí uma porcantagam deduiUa ma^murt? do^^rom^to nSr^ • 1 dM r4•'.•

0S, *£'?' ,1 ' ja pala ; amara ' ••««"■»«• "«.Jiawaw» u« nwri,.™ »        Art. (J»   Todai ai paiioai/aiidaatai no município, qua eii3o obrigadti á factua da ca» 
j único Em<Uintotifandim«Bio» do mercado í.rcm imulHcitnUi, o adminiltrador a o^,?í/!SS,,

i.*
,»utt,1Í 0?',^M'Í,? T ü"- ,' P*»»**» MM 4» impeiti per aano, aob multa da 

^nto percebera» uma gr. tficação aouua , «qu.lle da um conto ouuiobíntM mil iéi'T ^5^• ^'cí,nÃa «e» «brigidi a maadar f. wo elmloho ou conearto demaiiue até ai cn- 
• da oitocaotoi mil .ii., abandoo^arvanw com o ordjnado do treíoalo. c se>i0ata mil ré a M   A«d%dí?.*?IS'S!i!?,

nu. f hri«rem a.o.rJ.,,-   ... • - -'    — —- - Art. 1»   Oi angMhoi qua tibncarcm aguardanta, imdo movidoi Dorisua ou vaoor. oa» 
garão 20$Ü0Ü a mcvílo. por animue. lü|00ü;  multa da SíõjOOO ri. P0T **'1* ou "W ** 

Art. 8«.Ai multai impo.tainatto artigo a pelo codigj depoiturat, larão convartidai am 
priiao, araiaodalSOUOpordiaaoi mfraccorai qua, no praio d« 8diai, depois da intimacao, 
nio pagaram. 
.   a

A',.• 9J- O» ««rono. naita villa, dontro.da dexareção que, no praioda 0 me^ss do aviso 
doftacal, nao foram fochido. com eaica dap^ua piqua outupa, aerio oi dono. multado, «m 
o0$000. 

Att. 10 
Art. 11 

ouiei, s- ndj oi irei pagamenloi fai.oi mama.mente. 
Art. Vi   oadatiaiii adoraoijudanto davirão euar .       . ., -—    ....   no marcaJu lodo. os dia., á. hora. 

iMcaJa. no art .í». axcopto á. da aimiço o (aatar ou ^uanio houvar iujtj imped.minio, ca- 
bicmquaitraoiubaUtuidoaum paiotutio. i r i 

Ait. i>3   Ao adminiitrador compita : 
«1° Fluaiiaartodooiaiviçodopraça do mercado, conierval-a lampralim^a, zelar do 

Idificio e velar m ael o biarvancia desta regulamento. r r> 
j £   De>i«nar ea quartoa para acommcdação doi gaairoí a da ícai conducloiei. 
$ d»   Tar aeb lua guarda ai balançai, ptioi a mcdidn  a mala ut.milioi piriancantas so 

$4» FUcaliiar a qua idado a sanidade do» gênero, expuj. i vaada, ob.tando a veada 
lesqua eítivaram corrompido!ou falufacadoi, oi quci ap^iolundará, daado parto a j fisc.l da 

lKcurrencia.com ei nomaa do• ialractoraia taitaaui.ha.. 
, S 5* f "r, apana. entra para o mercado algum importidur, o linçdrasnto em livro pro• 

Ipiio do tau noa:a, qualidada a quantidade doi gea.rci importado», du e hora da entrada e 
Quantia a pagar. Bata livro aara fornecido pala câmara, aberto e numeraJo, rubricado o en- 
|errado paio aau preiidente. 
■,.   .s a*   G0"'111^» » l«nçamenio da entr da, am acie continuo o adminiitrador encherá o tâ- 
IIíO do pagamettto para cnirogar ao importador na cccaiiâo da rectb jr a quantia delia eonitan- 
|M. Oi iileca tarlo ai eiplicaçoa. necei.aria. a lerão rubricadoi pelo pratidanta da câmara. 

S 7*   Dar bilhatei de alta aoi importadorei na foi ma do art. T. 
S *> Appra&aadar, ii fôr praci.o, qualquar aipacie panancente aoi importadorei a paga- 

■ miotoda impone, aluguei a multa  que e.tiver a dever. 
I    .* .7*   Çommuoícar por oscripto ao flicai aa infracçôai deita regulamento, logo qua oceor- 
|n, indicando o facto, nona doa infraciorei a da taitamunha.. 

S 10   Arrecadar todo o rendimento do marcado a preitar á câmara, até o dia 3 de cada 
f, conta detalhada da recaiu do mex flndo, a qual seta cicríptuiada dianatente com datai 

Imcce.stvai, am livro próprio, devidamente prepítado, entregando u itido ao procurador da 
| câmara. 
t <   ^ ii APrM,nU.r • câmara, no fim da cada lemaitre, um relatório mencionando o e.udo 
Ido edittclo do mercado, movimento da praça, occurranciai notavei. ^ue te derem na me.ma e 
indicandoaimadldaiqueiulg" convenientei aodeienvulvimento o pioipatid.da do marcado. 

Art. 31   Ao ajudanta do adminiitrador compete : 
S 1 Abrir o fechar aa portai do mercado n». h.rji mireadai no art- 2* 
S '*J** »<>b • oa guarda aa ch.vaa da edift;io o dai qaartoi deioccupadoi. 
S o0   Aouliar ao adminiitrador ao deiempenho do. serviço, a teu cargo, a obiervancia 

deita regulamento. 
S 4° Subatiloir o adminiitiodor noijieui impedimento, o permanecer durante todoa oi 

I dlai ao mercado. 
Art. 86   Ao eerventa compete : 
S 1° Faaer a limpeia da praça, quartoa, áraai do marcado, iodai ai manbii ktá ai oito 

horai a á tardo quando o adminiitrador datermianr, removendo o lisa para lugar indicado por 
Mta. 

S 9* Obdacarocusprirái ordena de administrador am tudo qua for relativo ao serviço 
demarcado. 

S *> Permanecer na praça durante todoa oi diai ena. noitei qua o adminiitrador julgar 
Mcaiiario. 

, Art. 30 A câmara podará Impor ao adminiitrador do mercado o- ao ajudante a multa da 
tinco a trinta mil réia, conforme a natuiaia a gravidade da falta que commettetem. 

Art. 'Jn O flscal é obrigado a ir ao mercajo polo meioi uma vaa por dia, p.ra receber 
a. inlermacOee a denunciaa do administrador e providenciar noienlido delia». 

Art. 38 E' prohibido ao fiical, ao adminiitrador do mercado e a MU ajudante ter nego» 
cio na miim praça, receber gênero, i comi.iâo ou tel-oi em deposito ou guarda, isb pena de 
inata mil idla do muita. 

CAPITULO IV 

OIWOHÇÕBI GERAIS 

Alt 30 Sempra que nai traniaçô» neite município, ie fallar em alqueireentender-ie- 
ha uaa madlda raaourada de cincoanta iitioi, nb pana de cinco mil réit de multa. 

Att. 30 Ai peno» comminadai neste regulamento ü.ão duplicadas nai reincidanciai, 
até a alçada da câmara. 

Art 81 O adminiitrador do mercado conservará atfiiadas am lugar conveniente do edifí- 
cio, uma copia da tabeliã de praçoa da qua trata o art. a* S 1% e outra deite regulamento. 

Art. 33   Picam revogadai aa diapo.içõei am contrario 

Ficam revogadoa o $ 2» do art. 5» e oi SS 15 a 18 do art. 9i do código de po.turai. 
Revc gam-.e a. di.po.içoe. em contrario. 

, portanto, a todai aa autoridadai, a quam o conhecimento e execução da referida 
reiolução pertencer, qua a cumpram o façam cumprir tão inteiramente'como neliaia contém. 

O MCratario deita província a faja imprimir publicar e correr. 
Dada ao palácio do governo da província do S. Paulo, aoi doía dia. do mea da Abnl do 

une do mil eitocantoi a oitenta o oito. 

Mando, portanto, a toda. a. autoridade., a quem o conheciaeito e execução da referida 
reto u.ii pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella ee contém. 

O .ecretdrio de.ta província, a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no pais cio do governo di província de S Paulo, aos dois dia» do mei de Abril do 

annode mil ottocentci a citenta e oito. 

(L. 8.) 

Fará voita excellencia vir, 

FRANCISCO ea PAULA HOORIOUHS ALVBI. 

Publicada na lecretaria do governo da província de S. 
Abi 11 do anno da mil oinccntoi a oitenta a oito. 

Olímpio 0'Reilly a fei. 

Paulo, aoi deli diai do mex da 

O secretario da província—£««s>am  Leão Bourroul. 

UTTEBATURÂ 

(L.8.) 

Paia voeea eacellencia vir 

FRANCISCO oa PAULA ROUHIüUI» ALVII. 

Publicada aa aocrataria do governo da província de S. 
Abril do anno do mil oitocentoi o oitenta o oito. 

Oljrmpio 0'R*illr, a foi. 

Paulo, aoi doii diai do mea de 

O lecretario da província - Este.am Leão 'Bourroul. 

N. 85 
O bacharel Francitcoda Paula Rodriguai Alvea, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço eaber a todoe oe MUI habitantaa que a Aiaembléa Legislativa Provincial, .ob pro- 

pottada câmara municipal do Balem do Daacalvado, decretou a leguinte reeoluçio: 

H»gtnl«montn paro o oobraiaoa «to ãnaposto aoOro o oalSfr» 
ojLooagdlo A lol pro vinolai n. 83 do 3 ao Mato «to 18 8a 

Art leflO cafd produiido no municipio,  iu)cita ao impeeto de das rdia por arroba, ou 
Slaia kitoSTcoarcrmeá lei n.83 de 3de Mato do 1886, aaiá cobrado aaaaalmente de 1 a 81 

Janeiro, cem rafereacia á colhau ou aafra do aano anterior, e aerão leapoaaaveu pele im- 

j 1*   Oi preprieuriei doe etubelecimeatoi igricolei. oe MUI herdeirot e laccesMree; 
Í>   Oe tntoree, edminiilradoree e procredorei, quando forem menores oaproprieta- 

Mee oa no ceio deitei reeíditem fora do mualeipio. 
Art. Se   Ã câmara muaidpai nomeai d annualmenu uma commiieio da tree cidedioi que 

tenham pelo mnirf qaatte annoa do effectiva midencia ao município para proceder ao 
"10 oatricala doa conuibuinui,a qual aard feita em ordem alpn.beuca, am litro para 

Totta ís-ys-A , 

A TUA CARTA 

Recebi ae lettrai baliae 
d'eisa mlosinhe adorada I 
Julguei a tinta .«grada ! 
E a areia do pó drc.trell.. I 

Se Deui ma tivena aieripto 
14 do MU reine celeita I 
Nio me daria-o qua dé.te... 
Antu que déne o inftnita I 

Coma eu beijei loluçanto 
teu. erroí a'orthographia I 
Eu vi o mundo bnlbinte 
c8r do manto de Maria I 

Eu »l oi céu» azulados, 
vi grande, mundo, celestes ! 
Não me lembraram culdadci I 
Nio ma lembraram cypmtei I 

Nio me lembrou guerra eu pis I 
Nío me lembraram oi pranto. I 
Não ma Umbrsu Satanas I 
Não me lembraram oi Santo.. 

Não me lexbrou Chi iito Deu. I 
Nem leu grande Padre Eterna I 
Nio me limbrarem oi Céu. ! 
Nio ma lembrou o Inferno ! 

Só me lembraram os beijei 
do noi.o amor, em eegreda I 
Só me lembraram desejos t 
Q.ao plantei no peito a medo I 

Só me lembrarem desvelloi 
que eu te dei, per noitu bailai 
•m que contei aa aatreilai. 
ae beijar os teua caballei I 

Não me lembraram as migess I 
Só mo lembraram eegredoe 
que eu te dilie entre ervoredoe 
e entre o marulho dai agnai I 

GOMSI LEAL 

BOLETIM 

v. ■»•» numaraoo e lubricaoo pelo pieaidcnte da câmara. 
Art ga A referida commiiiáo ou por conhacimento próprio ou por informaçõte 

«oatribalntae o aéÉS viiiahoi, organii.ré até o dia 15 de Novembro a nutncala a tabeliã do 
i«peãie,a aaalatdodia30oeaaeimomesierápubiic«da por edital, raprodoaida aa impreaaa 
do legar, «eapMtado ao MCreteiie da câmara, da ordem detu a dita publicação. 

An.de   beõõo ao eraao de trinta diaa, Ccat.do   da data do eoiul, oa contribuintes que 
•a ialaareo pr^adtcadoe podaria reciemar 4 câmara que decidiré, ouvindo, M entender coo. 

Art.'»   Decii idas todas aa r«ctáma,6as a feitei na matricule, eu a coiumaa dai otwer- 
---■■-   Mfdollvro ramenidoao ^•tiea. eaalieracSeehavMaa em relação ái reelameçôe. eiteadidai. MtáeUvro remeti 

Procoradar elo oeãae eatepeblireoite por ediul reprodoildo aa impreaM. a relação 
■ai lei fOotilbaioiaa. a a imiiaiiaari. daquou devida 4 cada um, proceda 4 .errecada. 

. de loaleiaüleiiei nm n illir"'^ " »" — 
. »   Oe eaof ibolata qoe M recusarem ee pegamaeto ee  pr.w e 
d malta de ttUu mil fdie, a.* ■ da impariaacta doimpoito que lhe 
>   Picao iave>idae ot dtspoeKÓee em ceoir.rio. 

hoa, 
An 

.errecadação de 

«o no preao esiipuledo 8c rio 
fór devido. 

aa euarMedae, a quem o conhecimeota e esecaçôa da referida 
 «ao osiu M contém. "—«f paroocar, qoe e rempeam e laçam cumprir, ue .nietraaenie vtvan 

Oeaaroattodaao peerioao a tsçe tmprianr. P^Macar e covrar 
Deéa ae yolaele do «everoe do pvevioca de d. Paute, aoedou du. do mea de Abril dM 

(U »•) 
FnAMJK» aa PAULA ROMIMOBS ALVM, 

Olsmf* (fÂtillj- a fee. 

5. Paute, ene  deis   dúsdo meado 

LAíC MomrrouL 

O ar, aona<tor Antomto Prado 

Podcmo. eueverar que o aeaio illuitro chefe 
ir. lenador Aotenio Prado um esperimeatede 
ai meia latiifactoriai melhorai, e que, ei, como 
te espera, coaiiauarem a progredir, voltar* 
a. esc quinta-feira para esta capital, onde M 
demereré elgaaa diaa, Mguin Jo depois para a 
cSrtoetode tomar coou da pasu que lhe 
pertence ao gaMnate de 10 de Merco. 

or. Bbatovasn L,«iIo   uourroul 

I or motivo de aaude reliren-M da redacçãe 
deste felaa o ar. dr. Estivem Leio Bourroul, 
cuji pensa brilhante e epuienia aformoieea 
per muito tempo ai noiaee columass. 

Laaenunde a aa» a .te de aecripler tia imes* 
tredo qaio leel e bem camarada, esiramoe 
aqui o aoeao receehaciaeoto petoe vaiiosoe 
•erviçoi per a. a. praetadea á aeeea folha. 

Daeelamee qoe a. e. receaeuioaa ao* laudo 
aae fatiai do iotaeliemo diarte. 

Foi provi lo o cteadâe MarciM Augu.to da 
Silva aa serteatte viuiicte doa oficio» de too- 
laier o parttder dotetmo de a. Roque. 

FonmaooMedeeoa ridedéeeCamJte Rodr^ 
gaee de Barrei. Anloeie Maneei «o Madurem 
e Fedto Joed I enger pare oe Ugarea te »»e »> 
aoppleaiea ao delegado da Soocaba e de 3*a*> 
ledoiabde.egadote meamae 

llotuoatíi 

Koi encontiulo mortu, .em seu leito, o italia- 
no Koim:iuoiii Anseio, que, aeita cidade. 
exercia o odicio de sapateiro. 

- Oenra»  
i  Gim.i aü gaou aa- 
viver. 

Jerooymo Marcellino 
ta-hontam termo de b 

âelómdo oeaoaivado 

A iua do Commcrcia deite villa passou a Ue 
nominar-ie—13 . e Maio e cham»r-sc-á da Re* 
dampçio uma nova rua proja:tada. 

— Lasaram-se Antônio  Gomai  de Oliveire 
Carreira com a  ara. d  Maria Augusta Nebiai 

JJoterla <te Miotberoy 

Eatrahida hontem 1 de Junho : 

374 B 

51)10 
831 
033 

3375 
3771 
1303 

Talegramma 
Nunei. 

20:0004000 
5:000^000 
3:000^000 
hOOOgOUO 

SOOjlOOO 
SOOgOUO 

recebida   pela caia  Delivaa» 

raé 
seN 

Foram concedidos 15 dia. de licença ao iol- 
dado do corpo pclicial permanente Manuel Re- 
mualde de Siqueira. 

Foram concedido» 00 .ia. de licença ao ju» 
municipal do Amparo, bacharel Herminto Au- 
gusto Moreira Lemos, e ao promotor publico 
ue Tauaaté bacha.el João EvangelUta «lar on- 
dai Varei Ia. 

XJCO^IO do AXato 

Cam eita denominação acaba de ler fundada 
na província da Bahia, por iniciativa do ir. con- 
eelheiro Manoel Portella, uma aaiociaçâo de». 
Unada a promover a co.locaçao doe iibartoi a a 
dtlendar-Ihca oi direito» o intereiie», tanto 
quanto seja compaUvel ao aau perfeito e.udo 
ue liberdade. 

Terá a aisociação a aua lede na capitei e fi- 
iiaes nas sedes de comarcas e nes paroebus. 

l-oi posta a sociedade aob a presidência ho- 
norária do Marques de Menu Pascoal, ercebis- 
po da Bahia, e presidência effectiva do desem- 
oargador Aurélio Ferreira Eipinheire, devendo 
ser administrada por uma directorla central de 
3D membros. 

Homonasom ao sabinote IO 
«to Aiaiço 

Com este titulo instaliou-ie ha dm, na (0r- 
U, um grêmio beaeficenu. cujo flm é ssecor- 
rer oe MUI Miociadoa quando preso» ou enfer- 
mos, ausiiia-tes no tramporte para fora da 
cOruondo Império, quando doentes, concor- 
rer para p funeral doa socloi e dar penaão 4a 
vinvaa a Alhoe maoorea. 

Juiaaa muniolpaoa 

Foram nomaedvs juises maakipaea a de or- 
phaos: 

Da urmo deCepiraiy. o bacharel Adolpho 
Çooibe ue Maltea Barreto; do de S. Jaid da 
Barreire, o Mcharal Anionio Leme da Silva, 
ambos oa termoe neau provincia. 

Commlaaao «to torraa 

Foi nomeado o agrimanaer Atfoaso Newton 
de Albuquerque Figueiredo pera aervir aa 
cemminio do ume do Velie do Pereaapeae» 
a>!r.Mf£LSS£,<acia« "*"■ ■ Patileaçio men- 
»al de IMgWO e a breçegem que lhe competir. 

ACosT-aUrtan 

Inaugora-M amaaU. aaau cidade, a Santa 
CM da Miiericerdie. Haveré ao «diftcw deeu 
heipiiel nm leilão de prendas ao beaedcte da 
meame testitwção. 

—Falteceu a are. A Evs Maria doe Pr.sarea, 
reateado 110 eaaoa de idade. 

—O Cia* ti de Ptvtrmr* irau de fandar 
ama eecola pera liberue 

Aau-haao 
aeaea^raçieqaepadsuealfa- ceatredomoi 

dadUvaCaMreo  .arg.de * aup-|à rao da 
deS  Reqae. peaga.  — o 

anos-to 

ds 7 heras de aoiie, foi ea- 
Ma ama esu em cawuucçia, 
tea. J. Frsacieco. vulgo Ca- 

i uaa, no paço da câmara municipal, ia oase 
horas do dia, em publica a geral eudieada qua 
aoi feítoi, pai tei a seus procuraderaa, faau o 
juls de direito deita comarca, terceiro mbiti- 
tuto em asarcicia doutor Joaquim Rodrlguea 
Villare», comm'go escrivie de »eu cargo ao 
diante nomeado, eeado a mesma eberU a toque 
da campainha do oficial de justiça, qoe servia 
de porteiro, Joio Moreira do Miweilo. nella 
eempareeinm oa sdvogsJos doa auditórios 
deiu tarmd, cficiies do |uitlea .o delegado de 
poli Ir, infra aiilgnadea. e, pelo advraado dou- 
tor Antônio Av gaito Nogueira da Oama Jú- 
nior, foi dito, em aeu nome e no de todoa ea 
aeui colkgat a em geral dei membroí do firo 
faxineiro, qje raquarie ao maretiaaimo |ulx, 
que em bemsnagem 4 grata aoticia que noa 
tranimittiu o correio de hoje, am honra da Na- 
ção Brasileira, da Sarcniiiloia Princesa Impe- 
rial Regente a do patriótico Gibinato de 10 da 
Março, f ctorai glerloioi da Áurea Lol nume- 
ro tres mil tresentoi e cincoanta e trex de treie 
do correnu ires e anno, deixa de ter dada a au- 
diência de hr je o ujam luipemei todoi oi tra- 
balhei do íôro. 

O juls, deferindo o tequerlmento lupre, dli- 
se por uu termo,eongratulanla-M cam a foro, 
a comarca e cem o pais, ordenava ia afixaiie 
editaei fixando conitar a promulgação da lei, 
para eeu conhecimento a devida execução; 
que neite maimo lentido ia òfficisiia aoa jui- 
sei munieipaea dei tarmoi de Rio Verde e do 
Tijuco Preto, o ao asm preiidente da provín- 
cia, tran»míttindo-ie-lhe aa felicita çóei do 
povo faxineira per tio honroso e easpieioM 
acontecimento. 

Em aeguide, obtendo por lua ves a palavra 
o advogado Eugênio Leonel Ferreira, proferia 
uma breve allocttçio,cuja.iumma.é a seguinte: 

•No pretorio da juiãçi, onde oa levítai da 
lei tomavam auanto am torno doe magiitra- 
doi, penetrava sempre o escravo como a lem- 
bra de Bigue no banqueta de Macbebet, a per- 
turbar a aolamnidada de IU.I funcçõei, recla- 
mando contra o sequutro de MUI dlrcitoi e a 
prepotência da seu eenhor; a a justiça nio raro 
puaha se em luta com o aicravagiimo, que 
açoutava os captivos, cu|oi gritei pediam vin 
dieta to juls. 

Agora desapparaceu entre acelamsçSes e 
palmas, asw elemento dlsiolvante da commu- 
ahão e da juitiça, e eita da novo entra na nor- 
malidade de iua> funeções, arvorando, para 
complemento de »ua mais subK.as misuo, o 
lebaro da egualdads civil, requisito indipema- 
vel dos códigos oiviiisidos. 

E", poi», motivo da júbilo para todas a» cia» 
MI tociaes. e, finaliiando, requereu em nome 
da justiça, fosse inserido n'este termo um vou 
da congratulação com a Sereníssima Prineczi, 
a com o gabinete de des de Março, pelo tt>lg- 
calado beneficio feito ao pais com a extincçio 
da eicravatura. 

Em acto succasiivo pelo advogado dr. Ph!- 
ladelpho de Mirai Lima foi dito que faicioa- 
do pala lux brilhante da liberdade a aoi nflu- 
xoi da MUI benéfico» raioe, lentia-se tão gran- 
de que, tahindo daobicura posiçlo que occupt 
no íôro deiu comarca, saudando a nação bra- 
sileira, requeria se inserisse um voto congra- 
tulatorio a maglitratnra do pais pala reposição 
da justiça operada pela auraa lei da trexado 
corrente mea e anno. 

O juiz, deferindo o» requerimento» eupra, 
mandou que o voto de congratulação doa aliu- 
didoi advogados fizesse parte integrante da pro- 
videncia determinada da felicitação que ordenou. 
Nada m.is havendo mandou o |uix lavrar aiu 
termo, que eulgnou com todai ai pe»oa» pre- 
sente.. 

EU Augusto Ceisr da Piedede, escrivão que 
o eacrevi. 

Em leguida eitavam n aiiigoiturai do juls, 
advogados a maii ptitoai. 

fieouriaoa 

Em tessão da 26 do panado, presidida pelo 
ar. miniitro da fazenda, o tribunal do theiouro 
nacional deferiu oi de; 

Victor Nothmann & Comp., lobra clauifica- 
ção da mercadoria qua pretendiam de.pachar 
na alfândega de Santo., afim da que, vlito nio 
ae achar a mercadoria classificada na tarife 
aeje deapichada ai yj/orem, da modo qua não 
pague taxa auperior 4 do art. 401 da me.ma 
tarifa, com o abatimento que lha dá a nou 62', 
quando de tida. 

Rodolpho Wm.chaff & Comp.. da deci.ão 
da in.pectoria da alfândega de Sentei, oua lhe. 
negou a restituição doa direito, que de mal. 
pagaram am um daipacho de gix para bilhar, 
por M nio ter observado na distribuição do 
de.pachs o di.po.to no art. 491 da Consolida- 
ção dai Leia dei elfendegai.  

Oompanlxta HeU&v 

Dau-aa aa auarta-feira a Mgnnda exbibiçio 
da comedia—TVicocAe e Cacoltt. 

Vaaante lamentável. 
Mellhac e Hslevy nio puderem attr. hir o pu- 

blico paoliita ao theatro de S. Jo.A 
Nio obstante, o de.empeaho por parte doa 

artliui aão dsíxou a deaa|ir. 

cidade de 
Zeferiao Barbeis 

commereiode 

alga Machado, eubdito 
cio do molhado*, aa 

cidadio brisüelro, 
o conilgeaçio, aa 

Julte do Sousa, cidadio brasilaire, com com- 
mercio do faseadei e outros gaaarot aacloneea 
o eattaagtiroa, a retalhe, aa cidade de Piraa- 
lununga. 

Beato Augusto de Carvalho, lubdito portu- 
guês, com eommerclo de vinhoi e entrei gene- 
ros, nesta cidade.     ; 

Ante-hontem, ale 1/3 hore. da noite, «pre- , 
ieateu-.e na eiuçio de Ssau Bphigaaia o ' 
português Boate Pereira da Silva com dl vera*»   ■ 
ferimentci na rabeca, queixaado-ie que íSra ■ 
aipancado por um inlividuo desconhecido   no 
Resuunnt do B'.m Retiro. 

O sr. lubdelegado deu ai nece.ia'i.i provi- 
dancias. 

Santos 

Pala câmara municipal deiu cidade, hen- 
tem, 4i 6 hòrai da tarda, em uma Mia do thec- 
tro Guarany, foi offerrcido ao corpo coasulsr 
um binquate, como publico testemunho, pela 
maneira eatbuilaatica com qoe todai ai na- 
ciai amigai, receberam a noticia da decretação 
da lei qua aboliu a escravidão no Brasil. 

—Terça-feira, nesta cidade, pelai 10 herai 
da noite, mais ou manei iu|eidou-ie o cidadio 
português Francisco Marquei Ri malho, diapa- 
rando am ai um ti o da «pingirda, collocan- 
do-a abaixo do queixo. 

Momaatoi ante. tinha e.udo com lua senho- 
ra, a quem pediu para ir buscar-lhe um chi- 
nelloi, a então aproveitando a sua ausência, 
deu fim IOI leusdlaa.   

Domatro 

O Norte de 5. Paulo, -e Guarálingueti, con- 
ta o itgulnta: 

«No aipecueulo da domingo ultimo, depoia 
de tar sido representado o 2° acto dei Mila- 
grti de Santo Antônio, a axma. srs. d. Fran- 
ciica Rocha, ao atraveuar da um camarim 
para outro, cahlu no porão do palco tio deiai- 
troiamenu, que ficou muito offendida, pelo 
qua o ir. Couto Rocha pediu deicnlpa» ao pu- 
blico e luipandeu o eepecuculo.» 

OoqLueUn 

A companhia Grau, da qua fax paru o famo- 
to artiata Coquelin, chegara a 16 do m<s cor- 
rente a aita capital. 

• tMario «to isotiotas» 

Retirou-se da redac;ão deita iaterauenta 
folha veipertina o ir. dr. Alberto de Andrade, 
que por Itrgo tenpo lha prestou bom serviço» 
com o seu dedisido coecuno. 

Autorizou-se a iirc.torta geral de obra» pu- 
blicai a mandar tp^licara verba de 2:000(000 
daréil, consignada nu orçamento vigente, para 
ds obras da eitrad J da Santa Branca á Gua- 
rarema. 

Foi autorizado o thazoure ptovincial a acei 
tar, na eonformldida do art. 28 da lei n 95 
da  11 da Abril do mno pinado, a proposta 
aua lha foi feita nesta cspilal pira o emprei- 

mo  ao  meamo  tbezouro da   quantia de... 
500:00010000. 

Aote-hontem. tivemoe o Amor MCIHJíO, O 
que basta dizer que a Hormiaia agrilhoou a pla- 
téa ao prestigio da suss graça.. 

Boa caia. 
+ 

Para hojeannnacia-soaapplauida a 
M D Juanita. formoia pérola do repertório da 
Companhia Haller.        ■ 

Amaahi 18* anaivaraorio de fallecimeow do 
teneote Unacio Diaa Leme, raear-M-doa igrc< 
ia de S. Pedro, uma misia pelo mesmo ds 8 
noras da aasahâ. 

da poliria daelarea ser aqealla mor- 
IM de homaerheate Dalmoaar. 

aportem 

Pela secretaria da policia (eram hontem viu- 
i» oe wgoiau»; 
Aagalo raciello e Luís de G acemoqoe »e- 

nem (a a Itália, o Maaaal Joaquim Lepaa 
Viei. a, (a a Per togai  

Foram reeelMdea aa qoana-feire eitima a 
Sanu Caae de Miaancordie oe iodigeates Felim 
Machado o Frederico " 

Foi preso ae aearu-Mra o preto Aatoaio 
POdroao, por ter fu tido um ar cia apparelbad* 
da prau de J.ainim Braaeo de Mello. 

Feii 
isMtr oofio pubtioa 
nerede. e pedido. Cariou d 

roo do pfofceeere pabiien de 
, ra do bairro da Bae-Viau   '    " 

da  Rocha fralanuBaafia Hiatorla JPatria 
  H«ie,4>fhoraedaaeiia.amam dM Hldee 

SOM. pelo qao eqaalte, óo Ssuraaio do Santi Antente, Mrd lugar a, ra do bairro 3» Boé-Vãu da' Varsea Grande 
T^anoareingaiii eeaCmeacte do ilteatrado meetra dr |    -Maadou-M pagar a CeadiIa  V.Ieottea de 
***£. l *•*>" BreriteoM. i Araaje. profoMta eabetiraia do bairro de Si» 

CJüÍ* **?'   .A ,"fl11 * *■•*• f** •• peaaoee qno de- João, oe ilaelmeaiea qoe ieiaoo do reeebo 
pehde qoolke eatraMraa M v«- actem aovtr a palavra de pravoceo hiMOriador doraatoo lemiro daco.rida do Agosto a Ouin- 

PubltoaçSea 

Reeebemoe e agradecamoi: 
Relatório da Companhia S. Paulo a Rio de 

Janeiro para »er apreaanudo 4 auembléa geral 
ordinária am 30 de Maio de 1888; 

—Idem, da Sociedade Portuguesa de Bentfi- 
canela apraienudo polo vico-preiidenu An- 
tônio Auguito Mendes Borges em leaiis de 
auembléa geral de 29 da Abril de 1888; 

—Regulamento para Mcreuria do governo 
deite provincia ; 

—Idem da regiatro civil doe nascimentoi, ca- 
lamento» a óbitos, precedido de um indico 
ramiuivo e annotido por Dias da Silva Jú- 
nior, conhecido redactor a dlrector do Jornal 
do Agricultor.  

«Ho vlata Itlnatrada* 

N.4M: 
Magnífico e pompoao o preMnu numero da 

Rtvitta do iniigne caricatnriit a Aagelo Agoa- 
tini. 

Na primeira pagina deiereve o aapacto festi- 
vo da Reviita durante oi fesujos commemera- 
tivoa da Abolição. 

Nu paglnaa ceattaei vem o retrato da Sere- 
aiuimt Princesa Imperial Regente e meie oa 
doa membroí do gabinete 10 de Março, doa pre- 
iMentei daa dnaa câmaras, dos Nspecnvos 
leadert, o doa srs. Joio Clapp a Joié do Patro- 
cínio. 

Ao lado direito da Sereníssima Princesa eatd 
o ar. Ceaaalheiro Antônio Prado, a ae eaquerdo, 
o ar. CeoMlhairo Joio Alfredo, preiidente do 
Cinulho. 

O texto—excallante 
Agradeceaaoa. 

Um tunnel natural 

Oeade que M abriu o toanal do S. Gotbarda, 
noaca mala M ligou Importância eo» pequenoe 
tunoaia de algamai centenei de metroa. Entre- 
tanto, ea jornaea doa Bsudos-Uaidos trszem a 
noticia de am tnaoel qoe fei cavado em cir- 
eamitsncisi tio eepedeM, que nio hciitemei 
em f-Uar delia aoa aeawi leitoroe. 

Foi aa coilina do Keatn<.k]r qoe o facto M 
peaMO. 

Oa eogiHhelroa procuravam anal o locai aa 
qno deveriam abrir galaria, quando encantraram 
am tuooel compleumeau cevado pela eefio 
daa agnaado Stockcreek. E qoe taaaei I 

Aaaturasa úaha feito amplamente os traba- 
lha», 775 metro* de oompnJo. par 30 a 35 mo» 
tros de altura, o 88 metros de largara. 

Oi eagenhairoa obaervarao que a obre de 
aatnraaa «uva perMtaaaeaM eo eeudo de ae- 
garea«a,e qoe M reallsava noa economia ep- 
proveiunte MM galeria ds naturefa, de poro 
de tra mil e adi caaios contes de réis. 

Hoje jé aki drcnlam  rápidas «iradas de 

TraMatlio fio ojaptoravfio 

Os 
Cdnesm 
Oafbro dento 

i trabeiboe. 

Xtegii dovao chegara 
de Junho eerTcnM.eeo 

aproeonurio eo Cena 
do Barlte. o i 

rol egrseiado «am o Wnlo de Vmeadede 
CivelcanM e seoedor Diogo Veibo CavelcaoM 
de \ buquerque. 
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Oorrelo ■•ral Ue m* Paulo 

Por ttUgnrnm* oUclil, qu* noi (oi trtnt- 
mltlido hcntim d* c8r«», iiuimoi quê foram 
nototiJoi pira o corralo garal duta pro- 
víncia : 

Adnlalitrador— Dr, Manoel IlarqnM do Si' 
Ohsfa da iocçlo— O 8* officíal do dlroenrla 

gorai, Am mio Thoedoro da Silva Coita. 
Primalroa otKdoaa—O actual 3* Joa4 do OU* 

voira Marquaa o Joio Franciico doa Saatoa. 
Sogundoi oiliciiai—O actual oddlde Joio 

Bapilita doa Saotoa Crua, Fruetuoae Auguito 
da COíU Aguiar, o octual praticanto Podro Ivo 
Cavalheiro a Joii Martint Foatai Sobrinho. 

lercairot otliclioi—Oi ocluaaa praticantti 
Joii Ivo da Souia Lallo. Angalo Cuatodlo Ul- 
to. Alfrodo Dia» da Cotia a Hanriqua Lula da 
Aaavodo Marquaa, Joid Cuatodlo do Maa (Ulta 
Soarat, Antônio do Rogo Ouarta a Lula Gon- 
aaga do Amaral. 

Fiai do thatouralro— Antônio Joaquim At- 
tolant, 

Portairo—Fornando Martint Bonllha. 
Thatouralro da agancla do Saotoa—Joio S«- 

bino Pinto. 
Thatouralro da agancla do Campinat—Lult 

Paralra da Fonaaca. 

O ar. Joii Froncltco Soarat, actual admlnit. 
trador datta raptrtição, foi nomeado tub-di- 
ractor da dlractoria garal doa corraloa 

Bragança 
A 27 dopaatado, naita cidadã, raalitou-ao 

feita annual do oncarramaato doa aulaa de Co/- 
legio Flumineme da quo   tio dlractoraa aa 
exmaa. arat. dd. Eicolaitica da Cunha Porto o 
Pratcliltna Porto Paat Lema 

—Deu-ie no matmo dia a annuneiada reunião 
doiaccionlttaa dt Companhia Bragantina 

Approvou-ta uma propotta auctorliando i 
dire:toria da companhia a contrabir um novo 
amprattlmo.   

ouegattoa a Sa Paulo 

Acham-ta hoapadodot ao Hotal da Fraaça, 
chagadot hontom, oa ara.; 

Orotimbo Maio. 
Joti Soarat da Camargo. 
Coronel Franciico Bento do Alvarenga. 
Franciico Mariano da Coita Sobrinho. 
Votpartino Vai. 
Luis Pinto Forras» 
Franciico da Gaaa Pacheco. 
Bento Forjas. 
Usnto Aranha. 

,   Oamlogoa do Cattro. 
Luis de Almeida. 
Dr. Joii F. de Arauio Micado. 
Franciico da Almeida Casar. 
Minoel Cariei Arantea. 
Alfredo Joaquim da Mona. 
Antônio de Camargo Navst. 
Agottinbo Diaa Lima. 
Manoel Cirdoso da Silva. 
Fulgenoio do Almaiit. 
Jote Antônio Fernandes. 
Joii Leita Pinto do Magalhãat. 
F. Ribat da Amaral Casar. 
Tobiu Franco 

Obituario 
Sapultaram-M no cemitério municipal oa ao« 

guintet cadaveroa: 

Dia 3o i» Maio 

Luisa, 3 annoa, brasilaira, ftlha do Haia 
Wa ífjt, martlor na fregueaia da Contolaçae : 
gattro enterita. (Atteatado do medico da poli- 
cia dr. J.C. Rudge) ,   _ , 

Anua. 2 masea, brasilaira, filha de Luis Gal- 
liiia, morador oa freguesia da Consolação : en- 
terite chronica. (Atteatado do dr. Jeronymo do 
Cunto,) 

Maria Florlana da Jatnt, 22 anooi, caiada, 
brasileira, fallecida no hoipital de caridade : 
metro periioalte puerperal. (Atteatado do dr. 
Fraaciaco Tibiriçi., 

Eugênio Gançalvet da Silva, 30 aooot mala 
oa mtnot, toltelro, falleeldo no hospital do 
corpo policial permanente : letlo do coração. 
(Attattado do dr. Almeida Netto.) 

Anua, i horaa de vida, filha de Octavio do 
Roísrio, morador na freguesia de Brás : invia- 
bilidade. /Atteatado do medico do policia dr. 
J. C. Rudge) 

Dia 3i : 

Maria do Petio, 23 annoi, caiada, italiana, 
moradora na freguesia da Cooaoloçlo : febre 
pútrida typhoido. (Atteatado do dr. C de Mo- 
rei í na.) 

Balduino, 7 annoa, filho do Italiano Paulo 
Daloero, morador na freguesia da Coaiola«io: 
angina dlphtherica. (Attetudo do dr. Belitario 
Caldat) 

FeUciaaa.70annot, brasileira, fallecida ao 
hoapitol de caridade : pleuro pericardita. (At 

. tettado do dr. Sylvio Maya ) 
Maria Banodieu. aSanooa, viuva, brasilaira, 

fallecida no hospital do caridade : tubereuloo 
pnlmonoraa. (Atteatado do dr. Franciico Tibi- 
rl<i) 

João Franciico. 18 tnnoi, lolteiro. bresilel- 
ro, morador na freguesia do Bres : hemorragia 
fulmooor. (Atteatado do medico do polido J 

>. Rudge) 
Antônio, poucas horaa do Tido, filho do ita- 

liano Gioteppe Bettiel, morador no freguesia 
do Bros : loviabilidade. (AnetUdedo medico 
da policio dr. J. C. Rudge) 

Um fito do sono feminino, nasceu morto, 
filho do itolisoo Glote Franciico, 

freguesia da Si. (Attutado do medico da po- 
licia dr. J. C. Rudge.) 

Sepultaram-ao no cemitério municipal do 
' 1* k 81 do corrente 216 cadáveres a taber 

Homoos adultos 
Mulheres tdultai. 
Homena menorea. 
Mulheree menorea. 

Somma. 
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SEÇÃO JUDIIARIA 

FOLHETIM 

OS DMNAS DA VIDA 
A CONDESSA PAUU 

EMÍLIO RICHEBOURO 

PRIMEIRA PARTE 
u 

o tajtoBHTO nonooT 

(Cbntinuêçáo) 

Oiargaalo Contemplon a dgaoa coto adml- 
ro(io. 

-E' poasival, reependou elle. eoa 
hobinodo o vfr o OMrto do perto. 

—E'csacto... mea tgradefa-M. por ha 

—«crooiwot aoapro i esdo poro partir. 
—Nfoébtoqooon qoero<Lsor: oo Proneo- 

saeesaev<nc«der<a.Ma!soeatiafaf<oem m 

-Kacou. Francos, aqoella montea i 
MM;8*a p»l eaiaTe oo eaerato do Oatcaa a loé 
■ono oa defesa do maioha de Onerto. 

—E' ve^dedo, dosro Mo eo Heepaokdea fica- 

VktOVPiA.L, DA «H1L.AQ.VO 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 1 DE JUNHO 
DE 1888 

JULOAMCNTOS 

Rtèurto crime 

N. 917.—Mogy -mirim.—Recorrente, o juiso ; 
recorrido, Antônio Loureiro. Relatar, o tr. 
Furtado; juiset sorteados, os srs. Flaury o 
Marcoa Antônio. 

Julgaram improcedente o recurso necensrio 
o confirmaram a aentença recorrida ; unanime- 
mente. 

Appellação crime 

Onrria Uilmaus, du 2R do norrtntn, em 
rHHpuato no deaUlokinnrit, Uü quol soliol 
tav» n retirada doa trilboa I-XIMIUIUMH no 
largo da Sò, poudeiando que é iaoaavo 
niento essa medida, visto nebu HB de- 
pendente de deciofio do govoriM provin- 
cial uma liuha entre o dito Ia go ■ o 
Municipal da qual faz parte o trecho om 
que eat&o oa trillus, o ao ineemo tempo 
lembra que é de toda a equidade labstia 
tuir OH trilboo velboe por uovi s e fuscr 
se o calçament i e9tr»gad), colçan Io a 
companhia a parle estiagada o obrigan- 
do «« ella a pôr tudo em bum eetad). 

Lido e^te i lli úo o ar. Qarcio manda à 
mfiH a eeguinte indicHçào, que pnetii a 
votou é approTada 

ai adie J que, em rieta da repree^nta- 
çfto do er. presidente da Companhia Car- 
ris de Ferro, promptifieando-se a refazer 
o calçamento no largo da Sé, eatisfozen- 
do aasim o fim da minha indicação, além 
de outras ponderações que faz, que se 
suste aquella indicaçSo. 

Sala das sesfOao, Úii de Maio de 1888. 
—J   A. Garcia.» 

Offioio do dr. engenheiro apresenUn- 
do o orçamento da despeza com a collo- 
caçSo de lampeOes desde a Ponte Grande 
até o Alto   de Sant'Anua, na importan- 

N. 1S2I—Bragança —Appellante. Joio Frao-,«» de   1:400IGOO.—A' commiss&ô de fa- 
ciaco de Oliveira ;  appaliada. a juttlça. Rela-  zenda. 
ter, o ar. Furtado; revltoret. os srs. Gulma- ]    Olficio do mesmo engenheiro, apresea- 
rlose Brito ; juisee, os srs. Marcos Antônio o ^ Uudú 0 orçamellto do aterro das depres- 

Nlgwam provimento e  confirmaram a tan- «OM.  « oonstrucçlo do uma sargeta cem 
tsnça appellada ; unanimemente. (pedras   servidas   no canto da Alameda 

LGlette, na importância de 6611600.—A' 
Appellaçôet cit/iis commisaão de fnzendu. 

N. 1493 -Itú.-Appallantes, d. Tharess Ty- j Olficio do mesmo engenheiro, apreseu- 
blriçí e outros; appeilade. o Visconde do Par- tando o orçamento da despeza mensal 
nahyba. Relator, o tr. Furtado ; rovitorei, ot 'com a illummaçSo das freguezias do O', 
ara.Pinhoiroa PradoeGoimarlet. ' Penha e S.   Bernardo,   na importância 

Io tomaram conhecimento da aDoellaíaoi .    ""»"<""")    ""''"i""*"""*" 
porUo7e".MdX;u7aBlma««t?.^   Ç     P»f»   a1P:"?«lrB   de 17,,1()0'Paí'V8"' 

—N. 1600.—Plrattununga.—Appellante, Ma- gunda 221200e para a ultima de "209400. 
—A'commiss&o de tazenda. 

Balancete do matadouro, na semana 
de 12 a 18 do corrente, na importância 
de 3:2361000. —A' commiss&o de fazen- 
da. 

BBQUGBIMBNTOS 

Do engenheiro Saturnino Fraucisco de 
Freitas Villalva pedindo exoneração do 
cargo de director do matadouro.—Con- 
cedida a exoneração. 

O sr. presidente apresenta a «eguinte 
indicaç&o : 

«lúdico para director do matadouro o 
capitão Francisco de Paula Xavier de 
Toledo.—Pedro Vicente.» 

O sr. Mendes da Silva apresenta a se- 
guinte indicação : 

«Indico que seja nomeado director do 
matadouro o cidadão Antônio Cortôa 
Vasques. 

Sala da câmara, 29 de Maio de 1888. 
—João Mendes d» Silva.» 

Posta a votos é approvada a indica- 
ção do tr. presidente, pelo voto de qua- 
lidade, votando contra os srs. Mendes da 
Silva, Carmillo, Pennaforte, Silveira da 
Motto, Corroa de Moraes e Evaristo Cruz, 
ficando prejudicada a indicação do sr. 
Mendes da Milra. 

Requerimento de João Lopes Lebre, 
pedindo que a câmara mande sustar o 
leilão dos terrenos do mat«douro velho, 
visto que com a lotação dos referidos ter- 
renos prejudicou uma servidão que o sup- 
plicante tem paraterreuos que posaue na- 
quelle logar. 

O sr. Ev-risto Cruz, indica para que 
seja indefefido a requerimento. 

O sr. presidenta indica que vá o ro 
queriiuentj 4 commisião de obrao, a 
quem está affdCto|este negocio, para to- 
mar conhecimento e resolver, provisória 
mente, caso entenda justo, sugeitando 
mais tarde à deliberação da câmara. 

Postas   em   discussão as indicações é 
approvada a  do ar. presidente, e preju 
dicada a do sr. Cruz. 

PAKBCBHBS DB COMMISSOBS 

A commissão de terras tomando em 
consideração o requerimento de José Ma- 
ria da Silv* Capella, sobre concessão 
do terreno na ladeira de S. João, é de 
parecer que não tom logar o que requer 
o supplieante. 

S. Paulo, 21 de Maio de 1888 Perei- 
ra Borges, Silveira da Motto, Domingos 
Sertono.—Approvado. 

Da commissão de justiça, approvando 
a proposto do juiz de paz do districto do 
sul que nomôa o cidadão Henrique de 
Andrade, para escrivão do sen juízo.— 
Approvado. 

noal Jaelntho Rodriguat; appcllado, Franclaeo 
Borgtt Gomas. Relator, o sr. Flaury ; reviso- 
rss. et trs. Furtado a Pinheiro a Prado. 

Julgaram improcedente o aggravo no auto 
de preceito a confirmaram a tentençt appal- 
iada ; nnenimemaate. 

—N. 1511.—Bragança.— Appellantea, Fran- 
ciico Galvlo da Fontoura a outro; appellados, 
Jscyntho Auguito da Oliveira a sua mulhac 
Relator, o ar. Guimarlas; revlsorat, os srs. 
Brito e Msrcos Antônio. 

Confirmaram a sentença em parta; unani- 
memente. 

Aggravo civil 

N 775.—Capital. -Aggravante, Antônio Joii 
da Sousa Fernandes; aggravado, o juiso Rela- 
tor, o sr. Furtado. Juiset sorteados, os in. 
Flaury a Marcoa Antônio. 

Nto tomaram conhecimemo do aggravo por 
nle aar cato delia; unanimemente. 

Aggravo eommercial 

N. 776. — Campinas. — Aggravante, Carlot 
Botmar; aggravado, Thcodoro Kutter. Rela- 
tor, o sr. Pinhairo;e Prado. Juiset sortssdos, 
os srs Brito e Fleury. 

Julgaram improcedente o aggravo a confir. 
maram o despacho aggravado; unanimemente. 

Aggravo civil 

N. 778.—S. Simte. — Aggravante, d. Fran- 
dica da Silveira Vai; aggravado, o juiso Re- 
lator, o ar Brito. Julsea sorteados, os srs. Gui- 
marães a Marcos Antônio. 

Julgaram procadsnta o aggravo para que o 
juis a quo reforme o seu despacho a admilta a 
appellafio interposta; unanimemente. 

CÂMARA MUNICIPAL 
•rdlnuarla de W de 

Mele de 1888 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. PEDRO VI- 
GENTE DE AZEVEDO 

Aos 29 dias do mez de Maio do anno 
de 1888, no paço da câmara municipal 
presentes os srs. vereadores Pedro Vicen- 
te, Pennaforte, E, aristo Cruz, Mendes 
da Silva, Silveira da Motto, Theophilo 
Azambuja, Pereira Borges, Sertono, J. 
A. Garcia, Carmillo, Correira de Moraes 
e Bento Freitas, o sr. presidente abre a 
lento. 

E' approvada a acto da sessão antece- 
dente. 

E' lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcio do exm. governo da província, 
sem data.remettendo, por cópia, a infor- 
mação do commandante da Companhia 
de Cavallaria sobre o facto do entorra- 
mento de um cavallo na várzea do Car- 
mo.—Inteirada. 

Offlcio   do  director da Companhia de 

—Haia r O que quaraa tu dissr t 
—Quero quo lavaa Ignts cemtigo. 
—Oqnefl... Que lave aaaa peqnana f 

—Eqna diabo, quaraa tu que aufaça delia r 
—Has de tondusl-la ao gasarsl Lopes Ba- 

nes, qua foi feito prisioneiro. 
—Bom, e depois r 
—Tu diria ao general, que a velha Mercedes 

lh'a coaAa e secrescantaras que Rsmon. seu 
pea, merrau pala pátria. 

—E'tader 
—B*. 
—O que tu rsclamat de mim seri feito. 

ale ouaro abandonar-ta aqui. 
—Rie te eccapea remelgo; 

morro aau aoita. 
rapito-ie  que 

mganar-ts, dista o aargento meia 
«-     ^*q»aqueria peieear. 

—NSo, aio maeagane. Tu vaia-te aflattar 
mat aatsa quero 

—Revelaado-ls o fature. 
O targeato p8s-sa a rir. 
-Dá-me a toa mie, disaa a velha. 
Rooget hesitava. 
—Fraacas, teria aaado 1 

i hembrea e atteadan a 

—Paia b«a. vias* qM aalvaaie aaaa 
«Ma q«« DeM peraittio «oo a.U viva e ele 
fcaaa ■anchada, pef < Ia qaa «OMiaaee a toa 

Bra ama aio Urga. feria, maa calota ena- 
gn- as linhas iatarloraseram diMeelade M- 
gair noa MOS moandree, por Uso a dgaaa lo- 
voa algum taato a esamina-la 

—Bule, dliM o ■apmt em tem de mofa, 
■Io daaeobia. aadar 

—Incridalo, vei   pato contrario, baataataa 
meaa. 
—Eatão falia e filia 4apreata. 
—Has de morrer velho. 
—Já éalgama eooaa 
—Ficar«s pobre. 
—Taato pror; asas aiai preda* ser Mti 

cairo, para adiv.nbar laao. 
—Hn de morrer t>iisf<ito, fel « 
—Obrigido. 
—Etcuiaagnra a lembra tt  tea Jo quo ia 

—Todo an aoo oavidot o leaho boi mana n ria. 
Hasda casar-to a teris orne Ilha. a toa ilha 

lha; a aata, tua neu, sstio promettidoa oi mala 
altot daslinot. 

—Acabou-sa, tanto melhor, diase o saraaato. 
E encolheu oa bombrdi, reUr^ndo a mão. 
Naquclle momentoouvio-sea ttombeln tocaa* 

do a teaoir. 
—Ah I sitio aos chamando, ditie Rouget 
—Enilo parte, leva a criança a if fiel ia tuas 

promesiss. 
Nlo podendo mils, a cigana tentou-sa a de- 

pois asteaden-se ao solo. Ajoelhada a paqoeaa 

—Vamos li, disse o sargecto aoa seus ho- 
mens, a caminho. 

E csiaoden a mão a criança que sgartou sem 
haiitar. 

—Um tnttanw, dltsa o toldado, que tinha 
brauUaado a peqnasa Igaas, è precisa que a va- 
lha ma diga também a miaba sins 

E approximou te da moribunda que ergueu 
o corpo. 

—Oi cá a tua mio, dista alta. 
—Aqui es ti 
A velha asamiaou-a com atunfão a largou-1. 
—Eatior 
—E's tu que o queres f 
—Naturalmente. Serei marechal da França f 
—Aatet de panar uma leaaaa, ettaria mor- 

to I 
O soldado leoa aturdido o teve ama espécie 

de calafrioa; ma», como era valoata, teve wa 
sorriM irooi o a foi para a fileira 

A pequena, ajudada polo sarfento, arranjou 
a avó o me.h r qua paia, bsqoo-a pala darro» 
daira vas a partia. 

A velha cig-aa murmureu nas prece, fechou 
ee olhoe o atp.-rou estoécamaate a morta. 

Havn predita ao eoldado, quo dentro da oito 
diat. ü aio axUtiría. 

Sais diaa mala Urda. foi agarrado por oa 
boado do «aemlhaa a Aasilado 

Coapreheado-eo o «deHo qaa aquella morte 
taiuaciid i devi* proJosir aa Padre Rooget. 

U.n tneo sais tarja, o a aso bravo aargeato. 
caatado da vida mililar. deisoa o aarviçao 
vohae para Siiat-Amaad Ia Viaaea. Era ca- 
valhaira da Lagüo da Honra. 

Cssoo-eo coa a adsdo da trinta 

Foi lido um offlelo do dr. El'Utorio F.      Do ^r.   Evadstj   Cruz :—ludino   qu« 
!MIIQíB Varella coustituido advogado da ^eja aceita a proposta de M»noel Her- 
camara uo PNCHHSO crime contra ■• dr. jnardo da Rocha, ane se propOo fazer o 
Frau ciaco Houorati de Moura por inju- iculçameoto a6ÍOO(),o qun importa "'n 
Iiiad esoriptau, communicaodoqiie OH au-íiiioro par* o munioiplj d« 11000 por 
tos acham-se p-owpt,,» a mibir <»o lespeo- jmetro quadrado do calçamento. • 

, tivo juiz,   faltando   ■ non^s o preparo de1    Sala dai sossOes, Í9 de Maio de 1888. 
custas  orçados  em  wWdOOO e pedindo '--Bvarioto Cruz. 
que u oatuara ordeu» com ur/eucin o pa |     Do sr. SiNeira dt Motta ;—Requeiro o 
g-»ra«nto.—A' CIUIüíBUAI d« justiça.        addiamHUto da discussão do parecer para 

8ão abertas >-lidas as   Heguiute* pro- dep JU de   publicidan   ai   propotas uo 
i ostaspi-r^calçunento a pif.lelipipodosjjmnl que publica os  trabalhos da  ca 

iiins   ruas  IpirHitga,  Ooacrtição  o .Snutajmar». 
s EpUigouia : '    SWH das SHSSOBH, 29 do Maio de 1888. 

De Moreira te, O mpauliia, com padras •—Silveira da M tta » 
de Santos e desta cidade,  misturadss, a      Dos s s. Azumbaja e Pereira B >rges : 
nizão de 01910 o m"tro i]ii>»d'alo. —«IndicaMios queneja ajeita » proposta 

De fHsqnaln Aa Giovauni it, Ooiup., a do Manoel Bernardo da Rjrha Juuior, 
razão (IA 7f 100 o metro quadrado, seudo para o calçamento, tanto para a rua 
com pedra de Santoe. i Aurora, orno da   do Visconde do   Rio 

üe José Antunes de Carvalho,co-n pe- Branco, pelo preço de 61000 o   metro e 
dra; de (.'syeirHH, a? preçi  de 61200   o'empregando  n  pedra  outierior do Li 
uetru quadrado. geado. 

De Redondo, Mücedo   ds   Ciaip , e.ona      Sala da-se«sô4A, 29 de Miio do   1888. 
pedra do Lageado, com pugamuuto meu-'—Theophilo Azambuja,  Francisco  An- 
«ai e a dinheiro a 61200 o metro quadra-  touio Pereira Borges.» 
do, e a   61400 sendo o pagamento  tri- j    Posto a votação o parecer o K indict- 
mensal e a dinheiro. ça is é approvada a   indicação   doa sr». 

De   Rafael Romano,  com   pedra   de'Azambuja e Pereira Borges, ficando pre 
Santos, pelo preçi de 71000 o metro qua- judicados o parecer   dn.  coiamis^ã", e a 
drsdo. indicação do  sr.   Kvr.ri.-to  Cruz, sendo 

Do Filotüo   Beneduci, com pedra de regeitada a do sr. Silvdira da Motts. 
Santos, o  71400 o  metro  quadrado,  e 
com pedra das Cajeirnu a razão de 61150. INOICAç^üS 

De Januário  Delpozsn,   com pedra de 
Cnyeir«i<, sendo a 61200 o metro quadra       Entra era disínssãje  A approvadi a 
do para a rua da Couceição, a 61300 para d» «■*• Joio Mondüsda Silva, apreíent ida 
a rua de Santa Ephigeniae a 61400 para .n» fesdão antefiar,  aut .rU»ndo  o eníji 
a rua do Ipiranga. nheiro a  mandar construir ura segundo 

Do mesmo, para a rua du Consolação,  boniro na rua d w Palmairas-. 
com pedra de Oayeires, a razão de 6|400 '    São apresentadas as seguintes indica 
o metro quadrado. ,'ç0es, e   pedindo s^ua   autores urgoncia 

Estas propostas são remettidss 4 com- entram em discussão e tã > approvad is : 
missão de obras, que aprespnta o aeguin- , ü J sr. Silveira da MotU :—Indico qun 
te parecer, que a pedido de urgência, [se mande cnm u-geunia faíor o nivoln- 
enlra em discussão e é approvado : ■monto preralda rua do Cona lheiro Fur- 

«A commissão de obras examinando l^ado, fasendo-se Umbara oi cjn-ertoá 
as propostas para calçamento  das ruas precisos. 
de Santa Ephigenia, até a rua Aurora, i S. Paulo, 29 de Maio de 18X8 —Sil- 
do Ipiranga, até o largo St-te de Abril, jveira d» Muita.» 
e da Conceição, rendo este calçamento ai Dos srs. Cor'eia de Moraes e Carmillo; 
paralel.pipedos, ó de parecer que i;eja .—«Indico que se mande calçara ponte 
aceiiaa de José Antunes de Carvalho do mercado pelo mesmo sy-twma e pelo 
com pedras dn ^sveiras de primeira mesmo empreiteiro do calça-neotu da 
qualidade a 69200 o metro quadrado, rua João Alfredo, 
assignando contrato no prazo de três i S. Paulo. 28 do Maio de 1888.—Do 
dias. ' ímingos  Correia  de  Moraes,   Victoriuo 

S. Panlt, 29 de Maio de 1888.—FVau- GjnÇ»!™8 Carmillo.» 
cisco Antouto Pereira Borges, Theoplrlo \    O sr. Pennaforte apresentou o seguiu 
de Azambuja » ^te requerimento que é approvado ore 

rogular esoamento dai a»u^ 
do General Oiorio, a DariiTju 
cão com a de S. Joio ité «„. f^J»! 
ie.8antaBphi».ni^0

,2«< 
U usmoes ; este trabalho i l«.M* • * 
vel einadiável, 'poia^i™?^ 
necialm, uteda ultíma ilo inVi,1^« 
ÍM águas por falta da eMoaSS 

S. IWo^deMaiodeW0*0,; gos C, de M^.ÍOsl'ff-^u 
"«••manto 

meida, Joio   Augueto'ÕIMU"w *• ii 
t* Carmillo, DoiSlnga.sX^rtll 

Indico que a . ru» aetuaí».»».. 
mmada-ío Cambucy--BS L»^? 4", 

denominada—Avenidi 
cia, principiando 

-cuLvrapéi ■ 
d» lodapí. 

São mais abertas e lidas as seguintes 
propostas para o calçamento das ruas 
do Visconde do Rio  Branco e Aurora : 

De Frauci-co Antônio Pedrcso.com pe- 
dra de Santos, a 71000 o metro qua- 
drado. 

De Filoteo Beneduci, com pedras do 
Lagreado ou das Cayeiras, pelo preço de 
61500 o metro quadrado, a dinheiro. 

De José Antunes de Carvalho, ai pre- 
ço de 61300 o metro quadrado, sem de- 
signação de pedra. 

ü' Manoel B-rnardo da Rocha Juoior 
a rasão de 61000 o metro qu idrado &em 
dcsitíUhção de [edra. 

De Pasquule di Giovani St, Comp. a 
razão de H(900 cora pidra de Santos, e 
cum pedra de S Paulo a 6f 100 o metro 
quadrado. 

Di Antônio d '. Cunha, com pedras do 
LngtiKdo ou das Cayfiras, a r»zã) de 
6|ã00 o metro qni-drHao. 

De Antônio José bV-roir-., com pedra 
de serro acima a razão de (51400 o me- 
tro qiiadrado. 

São as propostas remeltidas à com- 
missão du obras, qu^ depoi i de exami- 
nal-as apresenta o seguinte parecer, 
para a discussão do qual pede urgência, 
que é concedida : 

«Teudo sido presentes set* propostas 
para calçamento a p>ralelipipedo8 das 
rua- do Visconde do Rio Branco e Au- 
rora, a commissão de obras é de parecer 
que teja aceita a proposta de Manoel 
Bernardo da Rocha Júnior, pelo p-eço 
de 61000 o metro, para o calçamento da 
rua Aurora, empregando pedra superior 
do Lageado, e a p oposta dn Francisco 
Antônio Pedroso por 71000 a metro para 
o calçamento da rua Visconde do Rio 
Branco, emprearando redra de SantoM. 

Sala das sesnOss, 29 de Maio de 1888. 
—Theophilo de Az«mbuj«, Francisco 
Aut mio Pereira Borges.» 

Entrando em discu sio,  na qua] to 
mam parte vários srs.  vereadora*,   são 
presentes i meza aa seguintes indica- 
ções : 

mettido & commissão do matadouro 
«Requeiro que a commUsão do mata 

douro apresente a esta câmara a tomada 
das contas do ex-administradur Moura, 
antes de apresentar a do sr. Vil»l»a: 
sendo certo que as coutas daquella já 
deviam estar liquidadas ante J de sar em^ 
possado este. 

S. Paulo, 29 de Maio de 1888.—Fran 
cisco de Peunafoite Mendes de Almeida, 

O sr. Garcia communicaque teve do 
uuncia de que na praça do mercado 
existem atravetF adores de gêneros e 
pede providencias para esse abuso ; tim 
bem pede providencias sobre os infrac- 
çOes de posturas, quai>to ao atravanca- 
mento dts rua--, com caixOis e outra 
objectos que ob-tam o  trHnsito pnblico- 

Os s s Evsristo CruzePenn»furteapre. 
aentum a seguinte declaração : 

«Declaramos ter vot* io contra a no- 
meação do capitão Francisco de Paula 
Xavier de Toledo para o log*r de admi- 
nistrador do matadouro por entender- 
mos perniciosa ao serviço municipal, 
a vista das precedentes dn nomeado, q>ie 
o tornam improprio para um cargo de 
tanta responsabilidade. 

Sala das f es-Oes, 29 de Maio de 1888 
—Evaristo Cruz, Francisco de Peausfor 
te Mendes de Almeida. 

nwieiftai 

Para a sessão seguinte : 

Indicamos que a câmara mande calçar 
a pirallelipi edos o largo Sete de Setem- 
bro, nivelar a rua da Gloria, mandando 
collocar guias «té a rua de S. Joaquim e 
mandando fazsr os concertos necessários 
na rua do Cambucy ; e tombem collocar 
guia* e fazer aargetas no largo da Liber 
dade. 

S*!* das setsOes, aos S9 de Maio de 
1888.—Francisco de Pennaforte Mendes 
de Almeida. 

ludícamcs que o dr. engenheiro da c» 
mara faça oa eatudea neces-arios para o 

O Mva aaa filha uni-a, que 
a a quatro an- 
dou por eapota 

honrado rspas, multo arraajada, muito trabs 
lhador, nunca perdendo um minuto, nem nunca 
conhecendo o caminho da taverna. 

Além diiso, o moço a a moça amavam-se, 
Pedro Rouget tinha dsdo o seu coaseatlmento 
a ua cassmeoto de amor. 

Quiosa masaa dapoia daquella união, Paula 
Franclscs tinha vinde ao mundo. A crsaaça 
cresceu o tornou-ta a encantidora moca, a 
quem chamavam per ironia a prlaceta Frao- 
clsqulntaa 

O antigo sargento tiaha-te recordado de pro 
Rbada da vaiha dgaaa. e, cerne todos es ve- 

ios que gostsm de fallsr da sus mocldade. 
tinha prasar em coot.r i ftlha e ao genro a aa- 
trtnha aventura que lha tinha acontecido em 
Htapanha. 

Tudo quanto a dgaaa lha havia predito, suo- 
céus. 

Nie ara aaravllhoee 11naudito r 
Mas. alada aio havia acontecido tudo. Havia 

qua esperar oa altos destinos, ptoaoatlidoa i 
formosa Paula: 

III 

A canavAMA 

Quatro dias depois da psssagaa do cavalMro 
desconhecido pala principal roa do Saiat 
Aaaand-Us-Vigact a da ap^arifio da formosa 
Paula i janella, leda a população da aldia aa- 
Uva reunida na prlfa principal. 

Bra ua deaia*o, depois das vaperss, uma 
tardo alfgre. 

Mulheree e mocas «uvaa vettidsa de feeta, 
taiaa da efiros vivas, toveas cheias de fttas, cru- 
sas do auro ao pescoço, chaloetahoe eicg<nt» 
aeaa poema nn« hoabras, sveatea da Uli 
da egra aa mais fantaitwai. 

Oa hsasoaa qaa na maior pana tiahaa aa 
catas «orvadas paio lon» habia do cavar, 
aaavsa de i- leca >sal bardada da branco aa 
caa«» d« panos gr< aw. ladaa caa grania cha- 
pie rodaaJo, da abas largas. 

Aa paeaaaa da lapartafin da Stin<-A 
loa-Vigim dtMnrriaa pclea grupos. 

Aa atogaa alhataa para o atlradn, l-vantado 
aa aa aognlo. entra qaat-o tiia» ea fldr 
sabre • qual oaprravea oa aoticos, railafcai 

Digaraes doido )i que a praça principal era 
a sala Ua baila des domingos a dias da festas, 
assim cemo na samans, i qainta-faira, servia 
de marcado. 

Convarssvsm, risa a acotovelsvsm-se. 
O guarda campastre. de cabra ao Udo, placa 

lusente oo braço, da chapio da troa bicoe Incli- 
nalo, grave, como coavam i autoridade, coa- 
versava coa salmacio, coa o ofleial de bom- 
beiros. 

Taato aa como outro tiahaa servido ao 
szerdto. 

O guarda campastra tinbs sido esbo ae real- 
_enio do Unha, o 32. a como rap tis a todo o 
memaote:—quando eu ailava ae iB, aa perten- 
ci» ao at,—lioham-lha posto a alcunha do oai 
-Vinte e doua. 

Ksuva longe d-, aa raagar coa isto. 
O alfarn de bombeirea Unha ganho oa ga 

Irada, 
— -..—■— "— wi»wi.w  -mm  i ç$%  £%-   p.ri 

16ee da sargento da caçadores, o qua lha bsia a« i 
diier mutua vsaes:—oós outros aa csvalleiros t 

Eran. aa lodo o csao, dons boas velhos. 
bobeado coao vwdadairea Borgoohasts, que 
•»am. 

Por detres delles, como ore 
qualidade do infirior. esUva a uaber qua ti. 
nha rufado a eoa celsa aa Abica, aek aa er> 
-Maa do general Pcütaiar. 

Ootro yaleata, taaa taabaa grande bebadar,  — 
Oo bebedor aasao qua os gaiatoe da terra ti- comeatou-sa 

>• m-lbe poeto a aieoaha de Bapoaja. —Taabaa 
Nao faltava nem «pirito aaa  aalida em 

Saint-Amsna-les-VUnas. 
Carne linha havida revista de boabeiros do ^wmn iinua HTiaa revista ae ooabciroí de reiiniraa oo nova, Osc 

aaahS, as trss sati«M hoaaaa da gnarra aata- aultidio, que eo p«s 
vaa vtstiios coa o sms uniforma e, por aqui a Aa janellas da aaa 
por sili. algum bombeiros, cujos capacetes r.a- guaraecersa se da cal 
pleaiism ao aal. fasiam edairar ia aulhara - n  —•- —»-—■- 
aoa arragaako marcial. 

Falcão »té'o muuu"ent58d0
dTDf"»4H 

S.  Paulo, 29 doMÍIodefej 
veira da MotU. lO0B—8i| 

Indico que a camarr mande oaU. 

Saia das sessões, 29 de Maio dé Igi 
- D j :n mgoe Sortorio. m 

Indico que • cama» mande W, „- 
mictono do piteod» Sé unatapML ,51 
modo »  evitar que a. pessoa» àuf, 
pam o dito miotbrio sejam viitaV 
transeuntes.   E.ta top.gem -«í., 
feita com duas chapaa de ferro edevrti,J 
portar em pequena quantia. * 

Sala das sossOes, 29 de Maio de 
—D mingos Sertorio. 

Iodico que a câmara mande conceri»! 
a ponte da rua da Modea, perto d» ch J 
cara do Brigadeiro Carneiro Leio. í Ô„!l 
esta em tal estado que só com muitvdifj 
ficu.dade e perigo dá poMigem aos anil 
toa carros que por aU passam, podeudo J 
dr. < ugenhciro ficar encarregado deu^J 
concertus. " * ,u1 

Sala das sedsOdi, 29 de Maio de 
—Domingos Sertorio. 

E nada mais havendo a tratar-sè o s, l 
presidente ievantoti a eessão do que p»,! 
c.nsUr fi/, iavr«r » presenie uu» sub. 
orevo, eu Joaquim Roberto de Awveio 
Marques, secretario interino. 

SBÇÇiO LIVRg 

«Correio Paulistano» 
Rnoena particulares,—sntrs «squasiavuli 

t» o estsdo precário de minha sadda, quaat 
não parmltta aceumular serviços em danaiia,-. 
impad^m-ma de continuar a prestar a eiti fo- 
lha o consuno effjotivo de minha penas Joi. 
prcteacijsa o leal. 

E, pois, detligo-me da redaeçlo do Comia 
Vauliitano, 

Ao dsspedlr-na da maus eompsnhalroí de 
trabalha diário, cumpre-me patentear- hu 
aqui os maus tsatiinaotos da affsctuost eiti. 
ma e boa eamsradagam. 

A iaprenta Paulitta, quer da cspltsl quer 
do interior, tem-mo paahorado tobremaneir, 
ptlu moJo delicado a lisongalro com que sen 
pre te referiu á minha IndlvldniUdada. 

A ella, portanto, o mau reconhecimento tio 
cero. 

Ao meu chefe o amigo, a i. eic. o ir. con- 
telheiro Antônio da Silva Prado, sou muito 
grato pela elevada prova da confiança que te 
dignar* dispaasar-me, chamando-ma a oceu- 
par um posto da combata, oa que tenho COM* 
ciencU da haver pelajsdo pela boa cauta, desde 
Setembro do anuo pastado até hoattm. 

Queira, portanto, s. ase. aceitar os sgri» 
decimentos vivíssimos da mais humilda dos 
logionsrios da CAUSA comaavABoaA aa pro- 
víncia da S. Paulo. 

Os maus amigos e os mens coliagit conti- 
nuarlo a encontrer-me ao sau diipSr, psra tudo 
o qua puder aar-lhaa utll o agradável, netta ci- 
dade, na Secretaria do Governo, ou i rua João 
Alfredo a. 10. 

S. Paulo, em Io de Junho da 1888. 

ESTSVAU LaÃo BouaKoui.. 

Festas do Mez de Maria em 
Santa Ephigenia 

Foiam conconidiasimai. foram asplenJidsi. 
foram sorprohaadeatsa sa aoleanldsdts deite 
tanto mas. sobretudo ae dia do aocerranunio. 

Ataim foram, porim, devido aoa htroicot 
aforçoa, i cooperação de dlstinctos parochla- 

—Csmalloa coa eotcuadsa o Bedaiact. 
—Fia aaia do quo vir, camellos. viajei «m 

cima delles, entre aa cercnndas. 
—Ah I disso o garoto maravilhado: quaade 

ou fôr soldado, commsndsnta, quero ir com o 
leahor, para a África. 

—Sem Ir tio longa, paquaao, lega viris na 
c.mello. 

•Ua verdadeiro wellof 
—Sim senhor, um vardadeiro CIOMIIO Eo« 

tio tu pensas quase fasam do borracha 1 
Naqnelia occatüo. vio-as correr, vlados dá 

estraatdada da aidit. uai vlau |irMas,qne 
g-iiavaa como passessos S 

-Ahl vim alies I ahi via alia I 
Frodusio-se logo ua graoda aeiiataw as 

auitidlo. Os piqoiaae traparaa para o ea- 
irado, quo ficou iavadido; aa aulhara agru- nao, qua acou avadido; aa aulhara agra- 
uraa-ae noa iagriei de igreja, «goonio-M 
ias ponias doa pia. 

Aquelle commofio, aquella assfsaaa do po- 
pa I acho, provaeira ao chefe doa boabeiros, 
um lemimenln de deadaahoea admiração. 
- Vi-ee lote. dlaee ella aa pai Vlate-doos, 

qoetodee aaaa psisaaea aaaea vitaa aada^ 
aio i coao adaaatraa, avaitairoa. 

O pai Vinta-dooa Maha bsslaala voattde Sé 
prutaatar coatra agaslla tignaia parta ** 
ebiarvafio. 

Os grile do diaa ahl via 
raiinlram do nova, dsdoa do 

loa ao pta a 

p**m 
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^i  iUII|«"«lMl«M parochUnu • 
!2Vo.d«outr«»pirocWM. 
'"' iodei aitM, eu|at Minas nk 

dcdleadot 

M_ipi||trio 

o A de 
. " ,„ confio, mlohi «Mrai grtlldlo 

No dit 7 dMtê mM, átfiaoi nrln -.lp|< 
jgo da Si»r»do Cartçio d* Juat. 
Siali Epblgtslt, 1 d« JaaKa <U IBM. 

O TIM^I 'M' D* C. UARHUI 

1 d-it M Progrii Medicai : 
To VINHO DE EXTRACTO DE FIQADO 

DB BACALHAO. da CHEVRIBR. prattt oi 
■úloni «rfiçot: 

< Aot ladlfMUM •xbiuttoi per leagit M- 
cricõtt morbidu. 

,Ã«t MtlgM rhramlieoi privulot d* ap- 

• AMfOtlotot invturtdet qua nio dig«r«m 

"a At erlMÇH dtbiliudtt i>*lt dealiçio. 
. AM tdolflMBMt cujo crticimeato ftllgt. 
a AM idultoi cujo trabilho eu piater •»- 

• Tedoi ichim OMM medicamento um licor 
iirtdtvoli junuoJo a um podar ragaaarader 
indlicuiiral um goato de oatarif a tal, que ia» 
tlif» ao» paladaraa mala utragtdoa. 

• Nle aorla per damaia reeommaadar aoa 
ooiiot leitora» o amprago datta oxcallonta ma» 
dicimaoio.» 

»  ittUdaU do luiu, 

Jiriictorin,   em carta faolinda, competeu 
que temaute   aelUdaM,   com   nt flrmaa reco- 

pra.«d.a.« * iW^JS?$£*& L  ^ ,? >'™' ^ COm,,«0 e "Ü******!** 
ram a MIO juiao, no pr»»o do UO dia», .eu» ro-  t '■«»■ 
auarlnaatoi.o» quão! («rlodaiado» o aitiitaa-      A'1   i1^'!!!!-».^   aer&o   ant^guea aaxta 
Ai*'1!

ltiíóí?*. ao*r,• lwdo docroto dj28 do   " 
íiurii do 18(15, luaunlo oi dacumoaiei que 

?rT.V«CUod'^Vauttía?in%d.'- «%««WM..« »- i«»oluoroirart..ouou»e 
Auto da oiama de aumckaci), J á»: CorlIJio uu pfopoueuli u deaigançfto do Harn- 
ííáVISÍ-ff J*,,•u^_Por,J,•l".,,  a arlthmettca   ÇO. 

Ua proponentM menciuaarfto o local 
Ja aua reaidenoia; provario, quando 
uiiu profiaaiouiiUrt, nu Muaa habilltHçOuo u 
' .mm aujeitoa por occasi&o do contructo 
A depositarem no thnHouro provincial, 
um dinheiro ou   tituloa dn dlvii)<i. |<iibli- 

«lo, 1 de Junho 

TaUgrammaa de Uaboa anaunciam quo o 
ir. d. Luu I «até gravemeate doonta. Nio 
obtuato inaugurará a aaroilçio induitrial np 
dia 10 da Junho. 

atfa Ihooria da* proper(6:t (daeraM n. 8*M do 16''•0u««'»fo d, 1081, art. 11). 18»: Folha 
corrida } S i* Ctrlidlo de Idado; S &» Altotta. 
de medico docapacidada pbytica; S fl» Coni- 
dio, no caio do »or manor da 30 annoa o do 
lar aatUraiio a oltrigaclo da l«l n 26St> da 20 do 
Saiombra do 1874; $7* Pracura«la «apaclal, 
ao raquararam por procurador í S 8«, a mai» do- 
cumantet que forem convoni.nis» para a pro. 
»».dac»p>eid»doprofl».lonali dacratoan. S17 

como oati, davldimonto aalladea, como diapõa 
o citado arl. 14 do docroto n 817 do 13 da Ago»- 
to do 18&1. E para quo cheguo ao conhadmon- 
to do todo», mandou Uvraroate odltalque aará 
imaadono lugar do cottumo o publicado pela 
       São Mmocl do Paraito, 25 do Maio 

ca, quantia equivalente a 10 % do prO' 
ço aceito, sujeitando ae àa demais condi- 

obrau publicas, S. 
1888. 

d» Salle.i Oliveira Jnuior, 
Secrutiirio, 30 n 

Kaeulaa   Waranal 
OONCÜBSO 

De ord«m do psm   revm.  »r.  eonego impranaa. 
da 1888    EuJoioBapiiita daOlivaira G»»ar. MMi'ipTvlÒBnt« U^ilvV iriraotôr da Es« otcnviooeacravi.-Joio Fern«ndea do Aranio MWWW viceato ia suvs.curector a» as 
Leite. Eii4 conforme.   O oicrivão—Joio Bap- cola Normal, segando   TM ilu^Sa ao go- 
tina do Oliveira Ceaar. verno de V3 d^.vta mez, achu-se de novo 

Secretaria do Governo do S. Paulo, Io da Ju« abert* noa termos   do i^rt  SS do regula- 
nhu do im. O secretario da provincia.-£«»e- meato dü 3 ^ jauei,.0 je 18H7, a iuscrij)- 

da cadeira de deüc 

Abril do  1888 ^Por procuraffe. Silya 
Gomtg & Comjr.»—Sobra uma  oetampilha de 
aoordu. 

E declara que, ai aeite praae neaham phar> 
macautlco formado lha cemmuaicar eu á In»- 
pactoria da Hygioao da província do S. Paulo 
a r< ulucio do e»iabelaear phirmacla aa citada 
localidade, coaeederá ao pratico a liceaça re- 
querida- 

laapeetorU Ueral Jo Hyglsne, V do Meie de 
1888 —Dr. Ftdro Affanto d» Carrilho, aacre- 
tario. i-7 

Itvam Leão Vhurroul. 3-1 

typog 
palfiu. 

ographia  de Intransi- 

•r, ers r—r HTST. Ç^J para o concuraj   i 
Cumprindo o qus diapOe o art. 6» ^ !• «^ Cttiiigraphia do sexo feminino des- 

docod. de  posturaa mumcpaes,  appre- u Escola, pelo praso de 90 diae, a cantar 
hendi, no Commercio da  Lxz, ti es ca- da data do preseute elilal. 
bras que estavam estragando as pUntas 

Kdoquintal de Elias de  tal,   aendo dum 
1 pretas e uma branca. 

Chamo a quem julgar-se com dirdto 
sobre as ditas cabras, a vir pagar a mul- 
ta e mais despuzaa, visto que, findo o 
prazo de 48 horas, serão as mesmas pos- 
tas em hastas publica, a qual tei & logar Foi ataaltada a        „   . , . .      . 

geant Rocbfort repalliu. A impranaa framasa sabbado, 2de Junho, &9 li horas do dia 
indignada hoatilha o preaidante do conaclho da no „„„, da Gamara Municipal 
miniatrm. f -* ■ r   - 

A Hungria é contraria i aipoaiçlo univaraal. 

O» judeu» foram axpulioa da Moscow. 

Em Uma a panaria é gorai. O «sarcito e o 
fanccionaliamo nio tlm aido pagai e ha recatoa 
da uma ravoloçlo. 

Tolegrammaa de Milão dissm que S. M o 
ioperador entrou em coavalaicecça, maa qua 
achi-ie muito fraco a qua o MU attado é mui- 
to melindroao. 

O notável módico Worcbow 4 da opinião qua 
o Imperador da Allemanha eitá um pouco me- 
lhor. 

Foi elevado a viaconda o Barie de Andarahy. 

Fei removido o juia do direito da comi rca 
de Rio-Vardo, na província de Qoyas, paia a 
da Monto-Alegro, na do Pará, a o deita para 
aqualla. 

A Auembláa Provincial de Minaa entrou 
no regimea da legalidade. Per convênio doa 
pirlidoi, foram lecoohecidoa 38 liberaei, 37 
comervadoroa a 3 rapablicaaos. 

fttOt 1 de Junho á noite 

Foram nomMdoa para a repaitifãodo correio 
da S. Paulo: , „ , 

Adnünialrader, bacharel Manoel Marquei do 
Sá; chefe do aceçáo, Antônio Thaodoro da Sil 
va Coita ; primeiro» officiaoi, Jo»é da Oliveira 
MarquM, a Joio Franciaco doa Santo» ; icgun- 
dea ditoe, Joio Baptiata doa Santo» Crua, Fi uc- 
tuoao Augusto da Coata Aguiar, PaJro Ivo Ct- 
valhaire, e Jeaá Martina Fonte» Sobrinho; ter- 
ceiro» dito». Jo»á Ivo de Sousa Leito. Ângelo 
Cutiodlo Leito, Allredo Olaa Cotia, Henrique 
Laia de Asevedo Marqusa, Joiá Cândido Mo»- 
Snita Soarea, Antônio Rego Ouaito a Luu 

lonaega do Amaral; fiel do theaourairo, An- 
toaie Joaquim Aiaolant; poruuo. Faroando 
Menina Bonllha; iheaouroiro da agencia de 
Santo», Joio Sabino Pinto; tbaaoureiro da' de 
Campinas, Laia Pereira da Fonaaca. 

36 podem couci.rrer, segundo o art. 
40, a. nhoras bnuiilairas, nala^ ou aatu- 
ralisadas. 

Art 41 A inseri pção ser4 feit» exhibin- 
do a candidata Oí itegainte) documen- 
to d .: 

1*) Certidão da baptiaaio ou documen- 
to equivalente. 

'2*) Folha corrida  tirada uo logar da 
cf t!    1    ...  >   ..- ■    ri mu aua residência. 
o. raulo, dl de Maio de low. Q,\ prova de   capacidade profissional. 

O flacal de Santa Ephigenia,     \    Secretaria   da   Escola  Normal, 25 de 
 Virgilio Goulart Penteado. j^^i de 1888. 

De ordem do meritisaimo dr. juiz de. O professor servindo dj ajcratario in- 
paz da freguesia de Santa Ephigenia, terino, Thomax Augusto Uibeiro de 
faço publico qua haverá duas audiências Lima. i)0—9 
deste juizo, às quartas e sabbados, àa 11 inãpãotoriu geral de tayslono 
boraa do dia, em a casa de rusidencia Em virtude do quo diapõe o art. 80 do regu- 
do  mesmo juiz, à rua da   Conceição ^^^^l^.TlwpSwta^ald.8 

Amm enaiireltelrea 0 
ele mhrmm 

DEPOSITO   ÜE   RESTOS   ÜB   MATE 
RIAE3 

Por este se fai publico, que a  illma. 
câmara resolveu que oa reates de mate 
riae^, taes,  como terra, pedras e peda 
çoa  de tijolos,  fossem lançadaa junto 
aoa aterrados do Braz e Qasometro uni 
eus pontos destinados para  taea despe 
jos. Oa qua em outro lugar depositarem 
BcrKo multados em lOf QUO, conforme   o 
art. 49 do cod. de poat. de 31 de Maio da 
1885. Outrosiin,previneseque nftu po- 
dem depositar lixo ou  outras auaeaquer 
maíenoi   que   prejadiauea salubrlaadft, 
publica, Si-ffrendo os iuf ri.c.ons aa penas 
que a lei determiua. 

S. l'aulo, 'i9 de Maio de 1888. 
Oa flscaes, 

Alfredo-i. de Azevedo.. 
A.C de Santa Barbara. 
Oligario HraãiUerue. 
Joaquim Leite Penteado. 
 Virgilio Goulart Penteado. 

tariorda provincU 
Gaaaulu» da» i á» » o «lee 3 «e 4. 

medico ex- 
í a terno dn  clinica   do  profeHor Torrea 
Homem e da eaaa de aadda doa dra Cat 
ta Preta, Marinho • Wumeck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
•neio dia aa 8 horas. 

Residência rua de S. Jote n. 18. 

AMNÜNCI0S 

TheatroS.José 
GRANDE COMPANHIA 

M 
u^cmmwAUOwm 

DO 

Theatro Sanfona da Cftrte 

f 

n. 47. 
Santa Ephigenia 1 de Junho d» 1388, 

—6'escrivão, Ilicardo Ferreira da Costa ^ 

Hygieno faa publico, pelo praio di oito dia», 
quo o cidadão Agnallo Petralha lhe dirigiu» 
aeguinla petição, com documentai   que «ati»- 
fazam í4 exigência» do art. 05 Jo citado regu- 
lamento : 

aAgnallo Petralha, eubdito italiano, achan- 
do-ia habilitado para montar o gerir um eataba- 
lecimento pbarmaceutico, coiaj p.-o.am 01 do- 
cumento» quo tom a henia •-■o apreientar a v. 
exc, vem requirer respeitosamontu si digao v. 

O deutor   Ignaclo   Jo»á do   Oliveira  Arruda, 
juiz ne orpbãoa deita imperial cidade de S. 
Paulo, »eu termo ate. etc. 
Faço (abar ao» qua o prsaente edital de pra- 

Sa, com o praao de vloto dia» e aa trea praçaa 
oeitylo,  virem que, dUpcmado» c» pregõe»,     

o porteiro doa auditório», Joié Sabaatião Pcrei- | ããc.conceder llccn..a âo suppli-ante pai-á po 
ra,ou quem auaa vaiea fizer, trai á á publica, der abrir uma pharmacia natia cidade de Ali 
praça do venda a arramataçâo, á quem mai» I baia, onde, pelo cretcido numero ce teu» babi- 
dér a maior lanço offeracer em e dia vinte da ' tanto» e por não axiatir nenhuma montada con- 
Junho, quar t ■- feira, á» onze horaa da manhã, j yeniontemente, ae fax miator a abertura de uma 
em a porta da eaaa da minha reaidencia, alta i | pbarmacia que satUfaçi i> exigência» dai itu» 
trivaiia da Sá numero dou», o» »eguintes bens > habitaatei, viito a umea eziatinte não batur 
pertencente» ao intardicto Jacob Aner, á laber:' para os reclamoa da população Em face doa do- 

' cumente», etpera o aupplicmto qua v. exc. »a 
RAIZ ; dignará faier-lhi juttiça, concedendo a   impe- 

i trada licença, pelo que—E.   R-   M.—Atibaia, 
Uma caia térrea com trot lanellas de frente 30 de Abril tia ISSS —Açnelh Vetralha.» So- 

auma pequena área, aita a rua da ülorlh nu-, brauma aitampilha de SOOrói» • 
mero aatenta o icil, avaliada pela quantia de)    E declara qus, ilnaiae pia»o nenhum phar- 
trH contos de táia (maeeutico fnrmido lha communicar ou á Ini- 

{ peetoria de Hygieno da província de S. Paulo a 
1 reiolução de «tabolecer  pbarmacia na cilada 
ilocalídaJa, concederá ao pratico a licença re 

Um relógio americano, avaliado pela quantia 1 querida 

MÓVEL 

de cinco mil rái». 
E para que chegue 10 conhe::im«nto de -a los, 

mandei expedir o prtienie o maii dou» de igual 
tbSor. qU'" leião afixado» noa lugarei do cos- 
tumo a publicado pela impienaa. 

Dado o paaiado n'e»ta  impeiiil cidade de S. 
Paulo, ao» 20 da Maio da Idãã —Eu, João F^- 
tinto  Tou >nho de   Oliveira, escrivão de or- 
phâo» aubterevi. 
3-1 

^ ' InipectoriaGaial deHygiene, 21 de Maio de 
1888.—Dr./•«<<*>^/.JIIIO de Carvalho, íe:re- 
tario. 8-3 

Foi nomeado aub-diractor do correio da c8r- 
tao actuai admiaiitrador do de S. Paulo, Jo»á 
Franeiico Soarea. 

Foram feitas outraa noaaaaçSM. 

Cambio a 24 l/á. 

(Aa Canlro Têlegrafhico da Imprensa). 

JAto, 1 da Junho, á noite 

Fei aonwaáo leata aubatitulo da Faculdade 
de Direito de S, Paulo o dr. Padre Anguato 
Carneiro Leua. 

Foi 
ria geral do 
Gorgel. 

advogado cooiultor da directo- 
correio da cdrta o dr. Auguito 

(Do nosso corrêtfondontt) 
O mMmo cot reipondeote nos enviou também 

M aoaaeaçõM para 
desta proviada. 

Ojdoutor Luiz Candiilo <i» Rocb» juiz municipal 
nesta viila da Jaboticabal o seu teroio na foi' 
ma da lei etc. etc 
Faço saber aoi quo o presente edital viiex 

ou d'clle noticia tiverem qua tendo-mo dona 
,        •      > 1      .Aona  Esiosiia d'Arruda a outros requerido rii- 

_        Ig»-">oJose de Ohvera Arruda    l^So-.^Vldé fazonda em comuium daaomi- 
Em vii lude üo que dispõe o art tM do rcjtala-; nado Cachoeira o\x Fajenda dos Pintos, sit 

monto que baixou com o decreto n. ÜSot de 'n ste termo, dnaigaei o iii» 28 do Junho da cor- 
3 de Fevereiro de i8ât>, a Inspactoria Girai remo anno para a primeira audiência especial 
de Hygieno fas publico, pulo prazo de oito ai* s, da divisão; ordenando qua para tal audiência se 
qua o cüadãOTr, jan.'UKS Liuiada, por uu ^zjaiein a» n^costaria» ciuçSea ao» interos»a- 
procur.d ir, Am^ricu de M. Marcondes de An- . dos o noi:,iciçõ«t ás teitemunhas e mais pessuas 
drade, lhe dirigiu a soguinta petiçãj, coaido-lateolhidi» para o trabaibo dã oieiiçJo. E.u 
comentos que satisfazem ai exigências do arl.' cumprimento deite despacho e attend.ndo au 
65 do citado reguUmenM : ; qUB m« requererem 01 mesmo autoras que alle- 

« Dia Trijano Diaa Lousada, cidadão brazi- gam a dificuldade senão ioipossibilidada de 
leiro, toai Jenta na lidado da Lorena, proviada fazerem cilar pesioalmente todos os interessa- 
da Sio Paulo, que, sendo de neceuidade publi- doa—um a um,—visto sare a OüOí muitos 
ca a aziatancia da mais una pbarmacia na dita . man lei passar o presente edital qu^i wb pre- 
cidade onda nio ha pbarmaceutico legalmente gão aará -fixado n* porta da igreja Matriz des- 
habilitado, asóeziito a phir-uacia du pratico ta viliae publicado pela imprensa da ca pitai *té 
Francisco Soarea Romeu, quer o suppúcante o dia Ja audiência, pela qual cito, chamo a ra 
haver licença para cinseivar aberta a aua phar- queiro a todos que tiveram interesses na fizen' 
macia, em viata da» suas hibiliia^5e»pe»soaai t da dividenda, |á como condomluoa. já como 
a outros requisitos provados pelos documentoi eonfronuotes, a virem áelOboras da manhã 
juntos; o paia essa nm pada quav. aa. aa rilg- do dia acima designado assiitir a audiência, es 
na conceder-lhe a licença pedida.—E. R. M. — hibir KUS títulos a requcisr o qua enionderem 
Rio, 38 de Abril da 1888—Por procuração,—, «{bem do seus direitos, sob pena de revelia; 
Américo Je M. Marcondes de Andrade.» sobro devendo dita primeir- audiencia sacffectuir a< 
umaeatampiiha de200 réu ■ paço de tanara municipal deia vid- u'unde 

E declara que, si ncaao praao nenhum phar- transputlar-sa á e jui-o iara o lugar em que 
maeeutico foraaio lho communicar ou a las- deve ter coxeçoa diligencia de medição. Jabc- 
pictoriada Hygieno da piovincia da S. Pauto, ticabal 7daMaiode 1888. Eu João Evangelista 
a issolução de estabelecer pharmacia na citada Homem escrivão o escrevi, com uma estampl 
U calidade concederá ao pratico a licença reque- lha de duzentos ráis inutilíaada.—Luif Candi- 
rida. {dodaRecha. 80-5 

Inspecteria Geral do Hygiane. 10 de Maio de I    mSSúSSSíSSSm dê" tãVãnenê da 
1888.-i>r.   Pedro Afonso do Carvalho, secre-'    ,M^^ííbla Ue HT" anU» 
tario. m      8-2 ,    1^ Qffaai jo iHo, ,r. dr. Marecs de Oliveira 

l    Achado-»» no   deputo   muoicp.l. t^^^^^co^^Tt 
(uma   besta 

tondeoteBMeaviouambemi       j f j   Bpprehendida   na fipguezia du tricto «iMcin/mania 
aadmimatraçáo do correio^ por^fracç^ ^ do a     79 ^ d    "gUS^*****,-*»»** 

OOMMIWOIAC 

1 de Juat 

baia,  ferrada   a ingleaa, a 9alisação bygienica da rapiial, no primeiro dia 
—  o dr. Antônio Benadietc 

ao Mgaaio espeeialminte 

código d. poatura. municipae. ; chamo ^'J^JiS^SS&^t^^ 
ao proprieur.o da mesma para mandar, „(,., da limpas» publica oa sobre qaeesqaer 
retlral-a pagando a multa o maia dsape-. destegramaoto» bygienleoi oa má» ashalaçto 

íiaí.^por que findo o ptaso de 8 dias será tm ca.ai, quinta»». rua»a praça», eigotto», U- 
MaUemh».tapabU«, ao dia j.deja.j«jw««« •«-.dav«n.s.r dirigidas o-sníovar. 

Entraram hoje 2.016 aaeeaa da café. 
Vaadaraa-eaáOeOasecai ae preço de 5$fl00 
iggiriaito 
BaiataM istaacia Ga.000 aaccaa. 

Cambie a M fi/M. 

(J30 aetsa torrtsfondenle 

OmÈmmÊmm 

poata 
inho  próximo futuro, 
' porta da cantara municipal. 

S. Paulo, 30 de Maiu do 1888. 
O fiscal, 

A.C. dê Santa Barbara. 

SDITAS8 

Doerdem de 1. oae   o ar. dr. presidanu da 
jwglMia lapseiiiiaoo edittl _ 

4o do aacriaia do erph* 
ideS Maa^doParaiae. 

Mo reraaodea da Araajo Leite, 
1 pfkaeiro eopptente «■ ptaM 
rtUe de SSa Manoel do Paralao 

ateetara. 
m eoamo o praaaata edital virem, 
Mdo declarade ■■lio o eeacorso abar- 

aar psaiMa •c«;i'<Je escrivão doer- 

_ ...,  do •ueUaaibatae 
, aa data do 7 de JallM de ai 

Pan 

reato ém Cerre eaa QHelaa 
Pela repartiçüo de cbrna publicas £0 

Ias sedento que reoebem-a« propostas até 
O dia 1*de Junho vindouro, ao meio-dia, 

ar» contratar-so a construcçSo de uma 
ponte do anperatmetnra metalllca, com 
encontros « pilarpe de pedra sobre o rio 
Parahyba. om Qneina. 

Sio enndiçOea da eonenrrencia : 
Ia. AprenonUçAo da pUnU, eievsçko 

« lecçio transversal da obra na eecaln 
do 1:100 o doa detalhes predaoa na es- 
cala de 1:10; 

•*: Doseripçio do projecto aeompa- 
ahalo do calculo daa dimenaSes o da re- 
siatencia daa partes compoueutea da 
>Vra ; prooerovendo-eo 4 met 00 para 
largara do estrado, exteusão i^aai à da 
ponto entig*, altara tninim Io u:n me- 
-.-o acima da maior eaehnavf e carga 
movei de 300 kilcgrammaj por metro 
aaadra-io do ertrado ; 

3*. O preço total até o máximo de 
.JO-.0O0|0UO comprehendiios oa aterros 
dao eabecoirM ; 

1 baleeate, eu por aicripto, deatro do primeiro 
ao  meiu dia, na dinricto ao membro do bygiena.dr. Caminho, 
-  ' I ctdentro do legando ae mtmbro da hygiane dr. 

i Mestoc de Carvalho ; dtionco, no tato da nio 
. aerem atiandidas aa qosiaas. serem então lava 
> daa diractamoate ao dr inaracurde b]"' 
)    Sanetaria da mapecioria de hygisoe 
[io. 31 de Matai a 1888. 
f O secretario. 
i 13—7 Francisco Caries Augusto do Andrade 
Inapeocorla oeralde Hygieiae 

Em virtudsdjqusdispõsoart 06 00 ngu- 
lamente que baiaoa com o ceersto n. 8854 de 8 
do Fevereiro de 1888, a Inspcetoria Geral de 
HygieM faa pabiice, pala praao da oito d 
qno o cidadão Fraacisco Ignado da Gama. por 
ecoa prtcwadoiea. Silva. Ge maa * Ccmp, 
lha dirigiram a aagainia petição com decum<n 
«oa qua tatUfazem aa t xig.acias do art 05 de 
ciuoe rcgolameato : 

a Fr-ociaee Igaacie da Gema. cidadão brazi 
lairo, retiJoats ■■ vila d* San ia Riu do Pa- 
raiao da província da S Paulo, dcaeiando, da 
accftrdo com o que precai Cia o rc galam, ato do 
sorviços-niurie daI.np<.rio. Ugiiisar a cais- 
teocia de pfaermicia da soa propriedade, auica 
Mttbeiacida na referida loealilada, pera o qaa 
se acha eoepasaaieaoate ha t iliudo, cemo pre- 
vsaoanMi.dedacamaraaoaidpaia ouuoa 
dacamaates aaaaxos, doa quaaa um bem ae 
ei lisa ria do rafe. ido aatabelacimante, pala 
grande dbtaacla em qaa tca e citada vila. daa 
[ocaJda aa a qa* a respectiva pepuiaçic, já 
basuau aamereea, teria «de rac<.rrer, em soa 
bits. pera soppnr-ae de eoceorrea pharmesoa- 
ttcos, vam pcraaM v. exc., a ceniado naa ra- 
i6.»exp-'Sl>i. solicitar a compalanie bcança 
para tty àm í aates taraoc, o sappikaate 
podadadWfcaiiae. K-R M.-RÍO do JÜr 

Meeretarla de severa» 
Ds ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da 

província, reproduzo o edital pondo a concurso 
os oficios de contador e pirtidor do termo da 
Batataas. 

0 cidadão Custodio Jsiá Vieira, |uiz municipal 
2a lapplente em exercido neiu cidade e 
termo de Batataa», etc. 

Faço saber aes qua o praianta edital virem, 
ou delia noticia tiveram, que aebsndo-ta vago 
por fallecimento do respectivo lerventuano 
vitalício Joté Uernardino do Carmo, 01 cffleio» 
de contador e partidor desta termo, oficio» es- 
tai que foram creadoi por força da lai provin- 
cial de 8 de Março de 1850 e 20 de Maiço de 
1803, pelo presente convido a todo» aquallcs 
que pretenderem aer provido»no» referido» of- 
ncioi, a  aprtientarem seu» requerimento» no 
Íiruso da 30 dia» da data, du presente edtt.l, na 
órma de» arti. 11, 12 a 13 do decreto n 817 da 

30 de Agotto de 1851 e art 1» do decreto n. 
iüòi de 6 de Janeiro de 1871. Aa petiçõei davam 
ler datada» a aisignadai pelo» pretendente» ou 
icu» procuradores, acompanhada» da folha» 
corrida» e mala documento» qua entenderem 
ler convenientes e sendo todos devidamente 
aellado». O azama de luficiencia devera ter 
feito na fôrma da decreto a 8370 de 15 de Ou- 
tubro de 1881, acompanhado» do certificado do 
exame da língua portuguesa e arithmetica atá 
a tbeoria dai proporçõai, prestado em alguma 
repartição puDlica ou 'em qualquer estabeleci- 
mento da instrucvão publica e mai» disposuoes 
do regulamento ao decteto n. 9120 de 28 de 
Abril da 1885 a decnton. 3422 do anno pas- 
tado. São dispensados do exame da suficiência 
oa doutorei em direito; 01 bacharela formadoi, 
01 advogadoa a oa que lervirem empregos ic- 
melhantes, e de juntar folhai corrida» oi_ que 
exerceram func^ó» puolicas A certidão de 
edade só aerá exigida quando ds outro moUo 
não constar que o pietendenle á maior da 81 
ann<.i. Não serão aproveitado» o» requitito» de 
idoneidade, se o concurrenta tiver enfermidade 
ou defeito pbyaico que embarace no bom de- 
sempenho de aeu cargo. E para constai mandei 
passar o presente que terá afixado no lugar do 
coatuma o do ,ual terá extrahida a rea.ettlda 
um i copia com a declaração do dia da afixaçãu 
a publicação, asguiado a certidão do poitciio ao 
exm. dr. presidente da província, para a repro- 
ducçãj pela imprensa da capital. Batataes, 2õ 
da M>io de 18e8 Eu Antônio Sebastião Fran- 
co, escrivão do !• oficio que escrevi, — cujlt- 
dia iotá Vieira. Está conforme o otiginal ao 
qual me reporto e dou fá. Batataes, 23 de Maio 
de ItiòS. Eu Antônio S.basuão Franco, eserivio 
que escrevi, conferi e assigno.—Antônio S. 
Franco. Conferido—Franco. Certifico que af 
fixai o edital constante da copia retro e aupra, 
na porta da esrcit matriz deita cidade; e dou 
fá. Batataaa, 25 de Maio 1888. O (fficial da jus 
tiça, Isidoro Alves da Silva.Nada maia ao c.n 
tinha nãm declarava em dito traalado do ediial 
e certidão aqui tranacripto», aua via am tude 
certo a conforma o seu original »em cousa que 
duvida faça, por ver, ler, correr e conferir com 
o me»mo de qua dou fá. Batataa», 20 de Maio 
de láSS —Eu Antônio Stbaatlão Franco, c»cri 
vão que escrevi, conferi a astigno.—Antônio 
Sebastião Franco.—Coaíote.—Franco. 

Secretaria do governo da S. Paulo, 20 de 
Maio do 1888. 

O tecratario da província 
Eilevam Leão "Buurroul 

f RAXOA,   OO  IMPBRADOJ* 

Oa dr». Estavam Leão Bourroul. Primitivo 
de C Rodrigues Seita a Estavam Marcolino de 
Figueiredo, extremamente peaaroaoa pala mor- 
to du illuatrs a benemérito Pauliala, Conde 
do f*araabyb»f mandam celebrar, no 
dia 5 de Junho do corrente anno, as 8 horas da 
manhi, na Igreja Matria daata cidade, uma 
mina com lilera-me solemne pelo dMcanço 
eterno da alma daquelle saudoalssimo amigo. 

Aredacçiod'Aiuitifcpede, portanto, ata- 
dos 01 correligionarioi a admiradoraa do bene- 
mérito Pauliaia, o obséquio de a»»i»tiram 
áqualla aolemnidade fúnebre 

óv. Arotter de oaetllixo 

MEDICO 

CONSULTóRIO K HasioanciA :  Rua do Príncipe 
.21. 
EspaciALioAosi: Febres em geral, TOUstiai 

.to peito a do coração. 
CONSULTAS :  da  1 ás 3 horaa. Chamados a 

qualquer hora.   
à»n.;.i«M<  Uomaair í>í>i«.0»«a.-=*L»r. LBO 

poldo:iauios,a«nsu:tMdHS 10 ia l'i hor»» 
Ia maaLa., ehamadoa a ^ualqner hora. 
na Orúgaaa Central Uomvopathica, lar- 
go üa.:- dento n. M. 

Art vogado.— "   dr. famphilo Mtoo« 
frei.a de ^arvaiao, advogado com os srs. cui> 
aa hmrv   Dutri« d« Azevedo a dr. Joio Moatot 

, a» 1* J í- ia» aaMa, -. roa da ti. Bento n. 3- 
>.»tonda a chauindo» ^ara qaalqoar pento dr 

tr-i»n>au. 
A.t>VOOA.l>Oi 

O bacharel Afrodisio Vidigal pdda aer pro 
curado daa 10 horaa ao maio-dl» am seu cscrip- 
torio, á rua da Boa-Vista n. 18, de manhã, a do 
tardo aa casa de aoa residência, ao largo da 
Aroaeho a. •>- 

Moleaktae do peito e da» oora- 
MED1CU — O dr. Marcoa Am ia ma- 

iniorto e raaUsoeta pata o Iara» 
Sé a. 11, onde atlaade a cOamadee e qnal- 

t 

EiPREZá HELLER 

Sabbado, 2 de Junho de 1888 
flt* rtfelto extraerdluaria 

Raprasaatar-K-ha a popularluima OPMS- 
comlca am 8 actoa a 4 quadroa da CAMILUJ 
WALZEL et RICHARD GENEE. tredaeelo 
do diatlncto eicripttr portugui a Eduardo Gar- 
rido, musica do feat» jado maeatro F. Supra. 

D. Juanita 
Perwonasena 

Raul Davril, (fficial francas, Mme. Masiart; 
Eatabanillo, escrivão publio, sr. Pollero ;   D. 
Canuto Delgado d  Barriga, alcaida,   sr.  CJuir 

m..!. >o..u.,i>u.u. .uu.u.. Iharmede Aguiar ; O coroa ei Hoc-Besf, gc- 
PeloVue desde li aotacípam o seu raconbe-   verrador da cidade, sr Peizoto ; D.   Olympi?. 

cimJnto ?mc«S.      *a™9tm ' "iâulhar do alc.ide, O. Herminia ; Clarissa, da 
Franca 28 de Maio de 1888. 

JUPSDIAHV 

Laaaae, sob o numa de Gasiio Dáfaare sobri- 
nha do general. Mie. Roía Villiot: Pktrita, 
sobrinha do tio Pança, d. Alíverti; Tio Pan- 
ça, dono da hospeuaris de Tolrt Atu!, sr. 
Areai; Koclt Tail.cttiJial mglez, ir. Berros; 
Gil Blanco a Gil Negro, conspiradores, ata. 
Mesquita e Leonardo ; Lopo, ir. Viilar ; Vai- 
co a Sanchito, eatudantaa, ir. Nino e d. Ma* 
thilda; Eusebio, aguazíl, a o general Lanzae, 
sr. Nssareth; Um criado, sr. Barros. 

Damaa, cavalheiros, Mtudantei, povo, agua- 
zia, oficia*»>ngl«zei, officiaei francezoi, ps- 
regírinos, ei iadus, criança», saldados ingleiei, 
soldado» fr> nuas», oanda de muaics, etc., etcj 

A Câmara Municipal mandando celebrar 
uma mls»a em itffrsgio da alma do MU bene- 
mérito coourraneo o Oonde do f»arna- 
byba, no dia 0 do corrente, 30° dia do aeu 
paiiamanto, ái 9 horaa da manhi, convida ; 
aoa parente» a amigo» do finado a bem aisim I ^^^^^^^^s 
a todo» os MUI conterrâneos para esse acto de j ,^^^——^—^j 
religião o caridade; antecipando deada já, oi 1   A peça eitá montada com todo o luso da sua 
seus agradecimentos. F primitiva. 

'" .    Os scenarlos  novos, sio devidos ao hábil 
' pincel do diatlncto acanographo Irmandade do Santíssimo Sa- 

cramento da Sé Gathedral GARRANC1NE 
No domingo 3 do corrente terá lugar na bé      Os vestuários novos, lio feitos  nas  oilici- 

Cathadral [Convento do Carmo), áa 11 horaa  nai do theatro, sob a direccão do Sr. LISBOA 
da manhã afeita do Santíssimo Sacramento   e «igE. V1CTORINA PEZANNA. 
com missa pontificai, orando ao Evangelho o \ 
rvdm. dr. aresdiago Francisco de Paula Rodri- I '       ' 
gues. ]    Adereços todos novos, feitos pelos srs. Jesá 

As5 horas ds tarda aará esntado um Te-  Dias a Jardim. 
Deum Laudamus, subindo á tribuna sagrada o) 
rvdm. conego secretario do bispado Joio Bvan- J 
geli-.ta Brag:. ' 

Pada-ia o comparacimento dos irmios  nao, 

St^lXídíííS^iSSr"10 C0,B0 ^  MIQUÜL CARDOSO e o profesior TAVARES 
S. Paulo, Io da Junho da 1888. 

/. Pereira, 
2-1 Sacratario da irmandade. 

Loteria da província 
Aiztracçãoda 2*ieriedaloteria n. 133 fi- 

cou transia ida para hoje a uma hera da tarda. 
S Paulo, 2 de Junho de 1838. 

O thesoureiro. 
 Bento José Alves Pereira. 
PÍrl5oÍ3Â-5S da uma creeda allemã 

que saiba lavar a engommar s que tenha gaito 
para pigear umacreança. 

Paga-se bem. Rua do Trlumpho n. 37 

Itio Claro 
Oeldi*a.   Flrualano de Moraea 

Pinto 
a 

JoSo Baptiata de Oliveira 
Penteado 

Advogam nesta Cidade e noa lugare» viai- 
nhos. Qaa e Qaa)   80—16 

Companhia Mogyana 
a> oiaamada de o» pitai para a 

llnba do Paranabyba 
De ordem da directoria, convido aos ira. ac- 

cionlttaa da linha do Paranahyba a raaiisarcm 
a 2a chamada de cçpiul a laaio de 20|000 por 
acçio e que será cBectuad» no ascriptorio cen- 
tral, oa na agencia í* ccmpanhla tm S. Paulo, 
começando a 25 de corrente e tetminando no 
dia Ode Junho próximo. 

Escriptorio Ceatra! da Ccmpanhia Mogyana 
am C mpinaa, 14 de Maio «íe 1888.—O sereta- 
rio, Joaquim Corrêa Dias. 

A musica foi novamente ensaiada pelo maes- 
tro 

lise-en-seeae do artista HELLER 

Louça quebrada 
Colla universal, terve para grudar 

qualquer objecto quebrado, taes como 
mármore, vidro,porccllüna, crystal. 

Enearrrga-ao do concerto de qualquer 
objecto de arte e phaniaaia, por mais di 
fflcil que ag^. Roa de d. Jo.é, 94.  6 4 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

JkmtmMém geral 

Nio teu Jo comparecido hoje numero 
aaffleieute do canhorea aecioniataa pera 
se p Jer deliberar, de ordem da directo- 
toria, novamente «e convido para quin- 
ta feira, 7 do próximo futuro mes de Ju- 
nho, i» > meio dia, no eiciptorio da com- 
panhia, na eataçao do Norte e Brac dea 
ta cidade, para o fim jà annnneiado ; 
■ondo qua,   conforme o disposto no art. 

Os bilhetes achão-se á venda na Casa Gar- 
raus até ás 4 horas ca tarda s das 5 am diante 
na bilhateria do theatro. 

t»reçoae tooraado ooatmne 

Propriedade agrícola á venda 
Para liqiildarSe da cana do Uua- 

de dr. P. A. da Coata 
Mllvelra 

Vende-se a fazenda Moute Alegre,sita 
à uma legoa desta cidade, a melhor pro- 
priedade da provincia para cultura da 
canna e fabricaç&o de aaaucar, contendo 
área superior a seisceutoa alqueires de 
terras de superior qualidade, em aua 
maior parte capoeiras e maltas ; enge- 
nho central de novo assente, tocado a 
TH por o do mais aperfeiçoado systema e 
provido de todas aa pertenças c depuu- 
dencias dainduatria asancareira, com ca- 
pacidade para25k30 mil arrobas de a.isa- 
care apropriada amaiurdeaenTulvimeato 
em aua laooração; casa de machiuas, de 
reaidencia e bdministração e maisbemfei- 
toriaa, serra d'agoa , 85 quartéis de caa- 
nas para moagem deate anno, uas me- 
lhores coudiçOts, ti ças, plantaçOta de 
cannaa para a safra de 1889 ; aoceaso- 
rica e utensilioa em geral, vehiuulos, 
animaea cavallares e muarea (35) ; bois 
carreiros e gado bovino (130); carneiros 
e piicos de crear e de ceva em abun- 
dância ; mobília etc. ; tudo avnliado em 
Feve.eiro ultimo em inventario judicial 
do acervo em cerca de 248:0001. 

Aceitam-se propoataa do coupra a li- 
vre offerta, me»mo abaixo da avaliaçio, 
em cartas fechadas e entregues nesta ci- 
dade a Joaquim Eugênio do Amaral Pin- 
to, ou om Campinas ao abaixa assigna- 
do, até 10 de Junho próximo, sendo en- 
tão abertas as que concorrerem e ficando 
a venda tó dependente da auUriasção 
judicial necessária. 

Piracicaba, 16 de Maio do 1888. 
O adv. da viuva Costa Silveira, 

Francisco da Coita Carvalho. 

4»    ,_ ,   _  .        .     .j    . ,     .     . .- 
qnarhoraa dá eaasoltaa da» 7 as 9 da manhlisg ^08 ^ututos nraUaeaalo se delibera» 
' Chi.Sd^Slí.bon. .^    ri qn.quer   oue .,ja a aomma do caoi- 

departoedodr. a. «. Alvrana-Es- to*.P?M?u* 

Medico e pbarmaceutieo 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica do hoapitaes o for- 
mado ora ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório aa rasa de Theaeare a- •, 

ifcrade, deaseie dia aa S da «ar- 
de e a aua reaidencia para o larse da 

pacCHdadaa : ayphilia a molestiaa dacreaaçaa. 
Rasidaorta roa do Cooseiheire Chriapiaiaao 

. 96 Conaalu» dea 7 á» 0- 
Coaaalierie—rua da S. B«ato, "M. 
Coatultos daa ia áa 3 da tarde. 
Chaiaaiiea a qa 
TeUpheoe o. jg      
Ad^o—■!■■   »Q advogado Portfno A 

figasifa d'Aguiar, tem eeu eaeriptono à 
tr» ••».» ü áé n. í. Keaideneia roa Bpio- 
copal. 10.  

>. ■arsarlde, medico, tem o 
aeu consultório o reeidencia à rua do Oe- 
neral Ot -rio n. 58, oade atuada a cha- 
mado* a qnalqner hora, e dá consultas 
dao 9 is 11 da raaah». 

S. Paulo, 30 do Maio de 1888. 
3—1 /• Jf d* Sampaio, 

Secretario. 

Dr.GamaCerqueira 
Eapeeialidade—moléstias do peito o do 

criauças- 

CemMiteriej 
Coasaltv, da, 8 ás 9 horaa da manhi 

e das 3 áa 3 da tardo. 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

ta iao 

ESPECIALIDADE 
Moleetias do crianças, da soahoras, da 

dellee srphiliticas. «raiie  aaa pa- 
ao—as 

Medico 
Br.Fo 

Reaidencia, Alameda do Trinmpho n. 
1, canto da ma Duque do Caxias. Cha- 
aaadoa a qualquer hora.    Tolephoao a. 
ao.      ^ aoi-ai 

Dr. G. Phüadelplio 
Bapeeiali«ta em moloatiao da criaaoa* 
Bosideocia o conaultorio ma da Boa 

Vistan. «2, daell ásíodesdèse. 
yá—15 3 p. s. 
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ANEMIA, CHLOROSIS 
AooouseWadocom optlmo êxito AsytaêtUÍHOM • adoontadao/"«'''■V'"-"-'' "'■ oinpobvoo:mor.to ao SA 

&9 fl, 
I   ii, 

oom doa» dê oito ã doie gottts A oad» nMçio, — Numorosaa ialtaçõea.      Eaijir A fitma 
Imvrimld* TtnuUuk — Deposito na môr parto daa Pharmaclao 

a. 8I*.AVA3.;J. 

(E>'ucitIo o iotlruc^fo prlmtria 'o Mcumdt- 
rli p<rt incnioo ) 

Mudou-M ctu collagio dt  Rut di Etltflo 
p*ri ■' Ru« do Arouch* n. 38 

10-3 1 d rida 

Electro-Ghimico 
l)fc-fe HcCeH praticas de g*Iv»no plar- 

tia em relevo para r» prcducçSo de objec- 
tos de aite e baixo releTo ; gal»aniija, 
florea, folhas, pennaa, madeiraa, vidros, 
etc, etc. Foroecimeato para installa- 
çfto dos sffeiçoados e industriaes ; ba, 
nhoa de auro, de prata, de nilcel, bn cze, 
ate. Concerto de uibchinas electrioss, 
etc. 

Emquanto nfto encontra melhor locas 
lidade auaa oficinas eat&o estabelecida- 
à rua da S. José. 94. 6-2 

Dentes a 3^000 
Ricardo Lefto Sabino, cirurgião den 

tiat» da Casa Imperial. approTftlo e ha- 
bilitado com corta pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, reduziu os 
prrçss de mas oprraçOe:) dentárias de 
hoje em diante á tabeliã srgninte 
Colloraç&3de[dentes cada um 
Eitracç&o de upi dente ou raia 
Obturaçio  a plütina 
Dito  a OíSO   artificial 
A base de vulcanite 

Gabinete • morada—Rua da 
den. 94 (8 p. 

31000 
11000 
IfOOn 
11000 
61000 

Libe'd»- 
6—4 

NorddeutscherLloydde Bremen 

O vapor allemão 

Entrado no fim do mez, sahirà no dia 
10 de Junho para 

IJIOIMMI 
Aataerpte 

'• Bi 
com escalas pelo 

Rio  de Jaaolro 

Estes vapores condusem medico e crea- 
da e tem magniScas accommodaçOes 
para passageiros de primeira a terceira 
classes, 

Para pMsageas, fretes e mais infor- 
mações tr*ta-se com os agentes 

ZERRENNER   BÜLOW I COiP. 
RUA DE JOSÉ' RICARDO,3 

SAMTM 
81-RÜA DE S. BENTO-81 

V/Ki 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Poquotot «vapor 

S0ÜTHÃMPT0N 
O jM^uste a vapor 

Esperado de Southampton e escalas no 
dia 1 de Junho. 

Sahirà depois da indispensável demo 
ra para 

MoatevMé* e 

' Todoaastaavaporae da illualaados a hu 
alaetrica. 

N. B.—Na agenda tomam-se seguros 
■obre as mercadorias embarcados por 
eates vapores 

Para pauagatros, carga e asais iafomaçSas 
cOas os aasatss 

Holworthy,Ellis & Comp. 
■DA BB «AlfnN» ANTBIlIlé, «• 

SAHtOS 

ompannia Mogyana 
nabléa sarai •aUraordl- 

Da ordsa da dlraciatU sio caavMados o 
sra. acdaaUtaa daata caaspaahla. para «ma 
teeoüa am aaaaaabUa tarai wmafdlMfia, «M 
«•sAlaiar ao dia 10 da Jaaka praslas aa 11 
keras da maahl. 

A itoaiia «aa parta a raftraada asatolaa 
para «agaxota da captei a tó sara caasthaids 
■usado ceapara«a« acdaaltna raprassn* 
taade doto iar«of, paio maoo*, de capital da 
caapaabla. 

Fic»m (ospaataa as uaaiteaacba da acfSaa 
■14 o dia da raeaila aaaaadada* 

Eteriptono caatral dt CaapuWa Magriaa 
«» CaispiMa. » da Haia da UNL-O ascra- 
tarte. Jo*imm Carr<j_gia« 

Mosquitos 
PUUWSIOS, PDLGAS m. 

danvpaneaa in&ilivelaente entm o nae 
do bem eonhaeMoa mêàiain    60 67 

Cbagen nova reaaaM 4 
Pharinacia   Ypiranga 

N. &-RUA   DIREITA—N. 25 

ÓURIVESARIA CHRISTOFLE 
POSIÇÃO UNIVERSAL  DE 1878 A nf A T -TT B-g g^Eg      OXXX^XSVOiFXjiXS EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 | 

GRAN PRÊMIO 
0 ÚNICO oonlarido 

a Ottrlvaarltt pr»f««!« 
A MARCA OE FABRICA 

^.CHRISTOFLESf.íir 
DiiiMilirdiiUajfaraQCdiBjríilof 

OXXX^Xi 
PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO 

Sem pnoecupar-nos da eoncurnncla da preço que só se nos »^J^V'JM^S^^J^^JJH muntioemos constantemente a perfeição dos nossos produetos e ficamos fieis ao principio que foi a causa 
do grande encontro que teoe a nossa Casa: .   .       L ,    * 

Bar o melhor produoto pelo preço o mais barato possível, 
bítío no espirito do comprador, mantioemos 

a unidade de qualidade, 
a que a nossa experiência «'uma industria que nós mesmos creámos ha quarenta annos, nos tem demostrada 

A única garantia paria o comprador consiste em aceitar exciusioamente como produetos da nossa Casa aqueiies 
a marca de füPrica aqui Junta e o nome CHRI8TOPLB em todas letras. 

CHRISTOFLE & O. em PARIS. 

Para eoitar toda confusão no espirl 

objectos que ieoam a i 

AGIA GALVANÍCiT 
P-r» pratew y»*ls«w objacto d» n... 

tal <• renovar o plaqnrt. Bnearrwn •*?" 
tabülho .»« concertar. Vende saif.«L0 

nos.    Rua líe 8. José. »4. I  ^u• 

32-Rua  da Imperatriz^ 
Beruardino Uontsiro da Abien nuti 

cira n seus amigos a fregrueifs fnimn 
dou a sua ALPAUTABI.V da riu dl" 
0<m roerei o n. 'i A, para a rua da Iam, 
ratrisi n 82, c ntinuando na antÍBis.« 
com HOÜPAS PEITAS e mais ínu* 
jura hereem. (alt)       10_i 

liftjftftfiniiftianiifUiftfijanj' 

A NEW-YQRK 
New-York Life Insurance Company 

WmiliESliSMMEiill 
DOS  ESTA DOS-UNI DOS  DA   AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida autorísada a funecienar 
mo 

Império do Brasil 
CAPITAI «A BE RS. W5,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:0008000 
200:000(000 

Sinistros pagos no 

NOACBS LUGARES 

Joiaph Norrit  
Goslavo Massat  
Viciar SchoitliQ  
Joio José F. da Gnimariss  
Or. CtnUido Qalriae Bittoi  
Joié Joio Ribeiro  
D. A. A. Dohrman  
José Rodriguet da Sousa  
Gostava Wadstdad  
Joté Searas Paralra  
Paulo EmiUo WUlmendorf (aisassínado).   . 
Tlto Antônio da Rocha  
Carl G. A. Haia (suicídio)  
Gustavo TáaUan .   .   .   .   •  
José Amado Mandas  
Antônio Searas Pinhairo  
Jaié Gome* Campalio  
Or. Aaralisae da Asavsde Mentsire  .   .   . 
Attsa Jaasoa  
Joio Balto  
Haaríqna Eultlio Guriio  
Hearlqua Barbosa da Amerim  
Jacqua» Msyor (tolcidio)  
Joauh WhiUa Way .  
Florantino TaUas da Maaasaa ■ . . . . 
D. EmUia R. Moreira da Qoalros .... 
Themas Aralmire Farrsira Chaves.   .   .   . 
Buasaie Latffar  
Jaaa Luis Sailsr (suicídio)  
Alaundre Ferreira Pinto  
Antônio Navarro da Siqueira.  
Argemiro Loyola  
MarU Augusta da Silva Lima  
Or. Frsncisco Ildafonse Ribeiro da Maaasaa 
DrieuicbTonGrauerl (suiddia)  
Josd Augusto da Silva  
Fraadsco L. Serapio  
Frederico W.  Mack  
Jesd Paralra Hsariqnss  
JeieJ. Harding  
J. A. da Maacaraahas  
Raaward Wurstambargsr  
F. Fritsch  
J.L.P. Rocha  
Dr. P. P. C Chaatsaat  
Aliea Abrahim Pasi»s  

Rio de Janeiro . 
Rio da Janeiro . 
Rio da Janeiro  . 
Pari  
Pari  
Pari* .... 
Rio da Janeiro  , 
Pari  
Rio da Janeiro , 
Bahia ... 
Santos. . . 
Cssi . . . 
Rio da Jsnsiro 
Rio da Janeiro 
Psri  
Pari.   .   .   . 
Bshia   ... 
Rio Grande do Sul.. 
Pernambuco.   , 
Pari.   ... 
Pari  
Maaioa    .   .   , 
Rio da Janeiro 
Pernambuco.   . 
Desterro  .   . 
Bahia   ... 
Destemo .   .   . 
S. Paulo  .   . 
Rio da Janeiro   . 
S. Fraadsco do Sul. 
Rio da Janeiro . 
SaataCathsriaa. 
Bahia .... 
Maceió.   .   .   . 
Pari  
Rio de Janeiro . 
Bshia ... 
Bahia   .... 
Para  
Pernambuco, . 
Marofaa , . . 
Santos . ■ . . 
Campeã . . . 
Parir. . . . 
Bahia .... 
Conservatória    . 

PRÊMIOS 
PAGOS ATJÍ A' 

MOHTE 

4651800 
banm ai.-- 

5:7WtbOO 
1:1800000 
Lir" 
1 

8:0U 

*' 
liiãJiouü 
2 64*600 
a:l6^ÜU0 
i:4*4*ãtM 

4*4JA« 

«UAMTIAS PAGAS j 
PILA   COMPANHIA 

A'S FAMÍLIAS 

i.ons-iii-u 
312- üs 4a 

60.000 
12:0005000 
24:000SÕOO 

7:2ÜO|000 
23:8ü3«000 
ll:tUátü00 
»i.0o8t000 
rd:U2Õaooo 
ILM&OOO 
, 0:1118000 
Ti.iMMKSO 
24.0üü$000 
2rj.2to$000 
13:lim0ou 
11:200|UÜ0 
13:0001000 
a4:MMÜ0O 
12;000íÜ00 

2l:000«U00 
2:4001000 
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sMitãoo 
ll:00MÕb0 
ll:00ãio00 

5:í>««*ü00 
xu.eooíooo 
ll:000|ÜW 
lO:T5eíUOO 
al:10B»ãõO 
li:UÜÜ»(XM) 
41:00^000 
8:800*000 

10:8eo«000 
110.0001000 
lll:00(MMN> 

4;000»ÜW) 
21:000*000 
&;Moeooo 
• oooauuu 
9.0OU>0O0 

ll:(WO»0ÜO 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
Oeresnte. 

CAP8ULM K SANDALO d» Sct-v£tx»ese 
Mapante» OaMM a BaSs •«■ 

1ÍVJECTI0N CADET 
CBlMaljUMMnWliaaafe 

A 

@ltima Sovidadell 

^^^^Sgfe 
Sabão 
Extraoto  
Água do Toucador. 
Loção Vegetal  
Óleo    FL.ORK8 
Brilhantina     FLORES 
Pó de Arroz     FLORES 
Vinagre 

FLORES   ANDINAS 
FLORES   ANDINAS 
FLORES   ANDINAS 
FLORES   ANDINAS 

ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do SABÃO REAL de TBBISAOI e do 8ABA0 TÊLBOTOKM 

F.&ÍII8 * 29,BouIevarddesItaIiens,29 $ PAttl8| 
Aohlo-u ntt principaeí casai de Ptrtumrlu d» Europa s d» Âmtrttê, 

Bienllia «»• orineio»»» PaHanwWu. Pkanancriu • Gabellentre* 4» 4. 

GO:000$DOÜ 
ii 

POR 3$000 OU 20:000«000 POR 1|000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTUAOHO 

Ei 8 DE JUNHO DE 1118 
IftFALLiVBLIlBOTB 

tem series !   Todos os prêmios são pagos  por inteiro 

$%>àM% 
i 
i 
i 
i 
i 
3 

10 
16 
30 
60 
90 
«0 
09 
99 

10.000 
10000 

a 
3 
3 
3 

prêmio de 
iitoda .    *       . 
dito 4a 
dltode 
dito da 
ditos da       . 
ditos de . , 
dites da 
dites da 
ditos da 
ditos para a centena do Io prêmio 
ditos idem do 2* prêmio 
ditos idem do 3* prêmio 
ditos idem do 4» prêmio 
dites para a tarminsção do Ia prêmio 
ditos idem do 2* . 
spproslmsçãas do 1* prêmio 
ditss do 2° prêmio 
ditas do 3» prêmio 
ditss do 4» prêmio 

Í0:0ün$000 
auooogooo 
ia:r- 

1MM 

808 
160 
90 
80 
Si u I 
I 

8:000 
IJOO 

aoo 
800| 

45MM00O 
5:4OOS000 
8:inWÕ0O 
3:<n9|Õ0O 
1:188(000 

6V4»U00 
aO:OUÜ<000 
80:OUU|000 

6.000IOOO 
3:400jüuu 
1:3001000 

6001000 

100.000 bilhftes a 3^000 com 20.537 prêmios 
Tedo» os pramios Uo pages sem dssceato .Igoas na thasonraria daa lelattea e/HnMm 

da S. Paalo, eu aa Corta, á ma da Uroguayane a. a. 
Chama-M a •Iteafio do publico para este naporunte plane. Uaica lotaria sm qaa um 

bilhete MUS de casto de aKnd dá direito a 60:OJO£OO. e com 1|000 riKe^W oTrMsio de 

A    KXTRACCXli   W   ■%TDtM«rSBIVBIa 

Impressões de um Perfil 
ou 

Aa topsia de Caailio Cutdlt Bines 
aa LimaaTuaa 

PREÇO, if ÕOO 
Par» oe ri aasigaeatea 4o fAeter, 9f000 

30:00^000. 
_      *S    KXTNACÇAí»   r..-   aYa-HvnvvwMwvij 

., 2! P*1"0; 1* l,*,h,,í« I?« • hitarier a prarineba de laperie áfm mr dlrifMos a 
ÜMSoursria, a rua da Impaiatrix. 19, aU o dia 34 do corraete. (16JUt tM.4!í.8) 
 O thesoureiro. BENTO JOSB* ALVES PEREIRA. 

DR. CARLOS PElA 
MEDICO OPEHAOOH 

.   SAB 

IEOIISSVIAS 0OS QtMQB 
amto*e*~mmm Èmmm SSw-TaZaptoM a. 4S. 

itae   aeoeeatoa   para o tntaaaBk 
S0 % DK ABATIMENTO 

S-8 
QnU^ÜÜe.4*  ae*Uaa>M  *r«M«oe   para o tntaoaalede«Ua^ae «• QUAL 

Aileode a eliamados para qualquer poolo da jirofio cia 


